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Reação raivosa às denúncias 
de Ulrsses Guimarães 

• 

Na última semana não pas­
sou um dia sem que algum gene­
ral atacasse o suposto revanchis­
mo da oposição. Tudo porque o 
presidente do PMDB constatou 
que os corruptos· e torturad.ores · 
serão julgados nas urnas dia 15 
de novembro. Figueiredo disse 
que era . uma "provocação". O 
ministro da Aeronáutica deCla­
rou-se "estarrecido". Para eles os 
crimes passados e ·presentes do 
regime militar ·são um assunto 
intocável; Mas ·o povo não pen- · 
sa assim. · 

I 

. / .Páginà:3. O presidente do PMDB,. atacado por pHir o julgamento dot torturadores e lodrões 

Fila de 275 mil disputa uma moradia 
Mas o BNH anunciou que só atenderá 19 mil pretendentes. Página 5 

América Central. ... 
EDITORIAL . · 

O regime ··jalgamelltO sofreu 11· 
·armadas do$ 

Os 1Jlftf1q~ijª' . 

A capital libanesa voltou a 
viver horas de pânico na tarde· 
de quarta-feira, quando 60 
aviões isaraelenses F- I 5 e F-
16 (fornecidos pelos EUA) 
bombardearam seus arredo­
res. O selvagem ataque deixou 
um saldo de pelo menos 25 
mortos, na sua grande mai~ 
oria civís. 

O ataque, desfechado pelo 
governo terrorista de Me na­
hem Beguin rompe uma tré-

gua de nove meses no Líbano, 
após o bombardeio sionista 
que deixou em minas o 
populoso bairro de Fahkani, 
em Beirute. O pretexto invo­
cado foi a morte de um solda­
do israelense quando seu 
veículo passou sobre uma 
mina, em território libanês. A 
Organização de Libertação da 
Palestina (OLP) e o governo 
do Líbano protestaram ener­
gicamente contra o ataque 
traiçoeiro e injustiçado. 

V i~ou rriod~ .os r~presentantes ·dual e .Úm. certo .núÓ}ero. de ~dciras 
. do gdverno ficarem escanda.- n9 parlamento. Mais dQ que isto, as 
lizados e taxarem de revan-.. ~éleições devem servir c9mo upijulga-

chismo qualquer denúncia firme dos . mento do regime. Por mais que isto 
abusos que ·. come~eram: Segundo melindre os· defens9res da corrupção 
eles'. isto prejudica as eleições. ·e da tortur~, as umas devem manifes~ 

Chega a · ser cômico este m_elíndre . tàr o repúdio dos brasileiros a tudo 
em homens formados na caserna.. que ·~ generais ·impuseram ao pais 
muitos deles com 'longa convivência nestes 18 anos. . · · ··. · 
com os. gritos dos torturados ~as ." . . · . 
salas dos 001-CODI e muitas vezes . N' · . ão .há. porque a opo&ição se 

·com as ~ãos ainda .~ujas .de sangué. · · i.ntimida~ com as ~mc;aças ~ 
E ma1s estranho e que alguns ele- : abandonar as denunc1as que 

mentos qlle se di~em de oposição precisam ser feitas. O ·povo não 
aceitam este jogo e. em m~medoque suporta mais a situaÇão de foJl1e.de · 
chamam "debate de a!tó nfvel", limi- -desemprego, de falta de lit~rdàae. 
tam-se a uma campanha eleitoreira e Não tolera mais a corrupção desen" 
voltada . para questões ·meramepte · freada, as fraudes, a violência _poli~ 
regi<?nais pu administrativas: . clai.. 0 ~vó i1ão vai nunca esquecer 

Por lras destas atJtu.des· está ~m · os seus ,filhos mortos porque ousa .. 
questão -o vt;rdadeiro:significado da~ · ram defender a liberdade e exigíram 
eleiç<X:s ·e da campanha elei.toral nas · uma vida melhor. O povo vai·vt>tar . 
condições atuais· do ·pais. Para o no.corribate sem tréguas às injustiças. 
governo, interessa fazer das eleições · Os debates ·ria televisão têm mos­
uma peça dec?rativa. que aju~~ ·a. trado'qu~. quando os ·oposicion!st.as 
compor uma· 1magem deJ.llocrattca · .limitam-se ft.d~~ater planos admtms­
do regime .. Para ·isto adn:tite arriscar 'trativos~ os: · homens do governo 
estÇ. ou aquçle governo estadual e·até el'icontram .uma·· saída: falam em 
certo ponto o seu domínio absoluto · obras grandio~s e citam toneladas 
sobre o Congresso Nacional. Elll;. de pródução e ~trás disto· ese«;>ndem 
troca ameaça a oposição. exigindo· :os salá.rios miseráveis dos que tra­
que ela comporte-se ''adequad.mnen- .~ balham · e. pr<:>duzem · todas _esta~ 
~e'\' de forma mqde.radà. · ·riquezas. · . · · · ·. ·. . . . ·· · 

M as para o povo brasileiro A. tôni~ : da oposição é de 
· e.ste tipo de eleição nãQ · · denúncia. intran~igente e 

interessa. -Para os trabalha_. · com ·pal.avr.as tao duras 
dores e todos os democratas, .as elei-. · como. a realidade. Não por revan~ 
ções são uma parte da luta geral pela . chismo . ou p~r vin~nça pess<_>al 
liberdade: devem servir para ~alocar como ~1ze!U os generats. De~unctar 
em confronto - é exatamente isto as arbttrattedad.cs, a corrupçao e as. 
- duas visões antagônicas de como torturas é um dever çlementar para 
deve ser o Brasil. De um lado, o regi-

. me militar. arbitrário, atrelado ·aos 
interesses imperialistas, incompeten­
te e corrupto. De outro lado, um 
governo democrático, representativo 
da maioria de nosso povo e defensor 
da soberania econômica e política do 
país. . • 

A cam.panha eleitoral não pode se 
limitar apenas ao objetivo de con­
quistar um ou outro governo esta-

O procurador morlo; os CTiminosos estilo soltos e certos da impunidade 

Governador condecora 
figurão incriminado no 
escândalo da mandioca 

A medalha da "ordem dos Guararapes" 
será entregue a um dos acusados na negociata 

que estarrece Pernambuco e já causou uma vítima fatal: 
o procurador Pedro Jorge, assassinad~ em Recife pouco 

depois de afastado pelo ministro Abi Ackel. 
O escândalo da mandioca na página 3 

Estradas paulistas matam 
50 bóias-frias por ano 

Página 5 

Votação maciça contra a 
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A diJ,Iomacia suja no 
confl~to das MalvinaS 

. A aventura dos gen.erais argentinos nas Malvinas 
ainda não ~hegou a uma:'iolução. Prosseguem as ameaç~ 
da Argentma e da lnglat,\•rra, enquanto nos bastidores a 
diplomacia trata de acomodar as coisas. O representante 
dos Estados tinidos, Alexander Haig pretendia promover 
um acordo rápido, mas tem sido difícil acomodar os 
interesses e ao mesmo tenrtpo obter as vantagens pre­
tendidas pelos EUA. 

Depois de uma semana de 
intensas negociações entre os 
governos da Argentina e da 
Inglaterra, o auto-nomeado 
"mediador" general Haig 
\oltou a Washington um 
pouco contrariado. Ele pre­
tendia que os generais argen­
tinos aceitassem logo um 
acordo com base na resolução 
502 do Conselho de Seguran­
ça da ONU, que favorece a 
Inglaterra. Ma~ a jogada dos 

fascistas argentinos não se 
enca.ixa neste plano - eles 
prec1sam aparecer para o 
povo como se fossem "defen­
sores da pátria". 

Por outro lado, o jogo do 
general Galtieri vai provocan­
do novos problemas. Os 
preparativos militares custam 
à Argentina cerca de 500 
milhões de dólares por dia, o 
que já provocou o cancela-

~ ·1 pre.'ienço de Hoig e do navio soviético no coso diL'i MalvintU 

Um tratado contra a liberdade 
O Tratado I nteramerica-

, i1<? de Assistência Recíproca 
(1 lAR). ou Tratado do Rio 
de Janearo, foi assmado em 
1947, em Petrópolis, como 
instrumento da '"guerra fria" 
contra a União Soviética 
então socialista. Seu inspi­
mdor foi o imperialismo 
americano, o grande agres­
sor do continente - que já 
praticou 73 intervenções só 
na América Central (ver 
página 8) e já desembarcou 
tropas inclusive nas Malvi­
nas, em f831. 'E foi apelando 
para o TIAR que os EUA 
empreenderam o bloqueio a 

Cuba em 1962 e a agressão a 
São Domingos em 1965, 
com ajuda de tropas brasi­
leiras. 

O TIAR não serve por­
tanto à luta contra o colonia­
Jis.n:to .. Quando o governo 
mtlatar da Argentina recorre 
a este tratado na sua disputa 
com a Inglaterra. sua inten­
ção é fundamentalmente 
ganhar tempo e procurar 
fazer pressio sobre os EUA 
para prosj;e_guir em sua 
manobra diversaonista nas 
ithas Malvinas. 'Oâiso pode­
rão sair declarações vagas e 
formais. 

mento de todos os investi­
mentos públicos planejados 
pelo governo. O dólar está 
~alendo 12 mil pesos argen­
tmos, mas no câmbio negro 
já está sendo vendido até a 16. 
O governo considera que, se 
obtiver a vitória nas Malvi­
nas, conseguirá neutralizar a 
oposição e ganhar tempo para 
sair do buraco. 

LUTA NOS BASTIDORES 

Diante das pressões diplo­
máticas, os negociadores 
argentinos fizeram uma pro­
posta para a Inglaterra: reti­
rada das forças armadas de 
ambas as partes; formação de 
uma comissão dos dois países 
até. início de 1983 para dirigir 
as Ilhas, sob a supervisão dos 
Estados Unidos; soberania 
definitiva da Argentina sobre 
as Malvinas a partir de janeiro 
de 1983. 

A Inglaterra por sua vez, 
diz que aceita negociar mas 
faz jogo duro. Tenta dobrar a 
Argentina pela pressão eco­
nômica, contando com a 
colaboração dos Estados 
Unidos e dos países europeus. 
Mas também tem dificuldade 
em manter uma frota tão cara 
em atividade no Atlântico 
Sul. 

Enquanto isto, os Estados 
Unidos com seu "mediador" 
procuram achar uma saída 
rápida, para evitar desdobra­
mentos indesejáveis, e tentam 
avançar no controle da polí­
tica e da economia argentina. 
Têm dific.uldades porque a 
URSS tem oferecido colabo­
ração aos generais argentinos, 
espionando as manobras da 
frota inglesa e colocando-se 
como "defensora" dos interes­
ses argentinos. Os dois gran­
des procuram tirar vantagens. 

Para pressionar os Estados 
Unidos, a Argentina resolveu 
na noite do dia 19 recorrer aos 
países do continente america­
no através do TIAR (veja o 
box). Sabe que não é possível 
tirar grandes resoluções desta 
reunião, mas pretende usar a 
maioria, destes países como 
instrumento de pressão para 
obter uma posição mais favo­
rável dos Estados Unidos. 

:Desemprego de 3 milhões dá 
em revolta na Inglaterra 

No dia 20. enquanto a 
·importante frota de guerra 
britânica continuava a cami­
nho das Malvinas, violentos 
confrontos entre jovens e 
·policiais irromperam em ple­
·i•a capital inglesa. Os distúr­
bios, no bairro antilhano de 
Notting Hill, foram uma 
resposta da população do 
bairro à crescente violência 
policial. Dois policiais saíram 
feridos e trinta jo'·ens negros 
foram presos. 

O conflito o terceiro 
deste tipo em 1982 ocorreu 

·justamente um ano depois da 
. grande rebelião ju\enJI que se 
.espalhou por 30 cidades 
inglesas em abnl passado. É 
ma1s um smtoma de que as 
eoisas não andam boas na 
velha potência 1mpenalista. O 
n úmcro ohc1al dos desempre­
gados jú passou a cw;a dos 3 
milhões. batemlo o recorde 
anterior, de 1933. quando o 
país esta\ a no auge da grande 
depressão. O desemprego é 
duas vezes ma10r qw: no 
prime1ro tnmestre de 1980 e 
ClllCO ve/eS O do inÍCIO de 
1970. A taxa de desemprego é 
de 12,71 (. atmgc principal­
mente o~ jovens e só é ultra­
passada no continente euro­
peu pela Bélgica. 

"Dê-nos um futuro!" exigem os jovens desempregados de Londres 

Este quadro é fruto da 
política antipopular e recessi­
va da primeira ministra Mar­
gareth Thatcher. Enquanto 
corta drasticamente os gastos 
~ocia1s em educação e saúde, 
ela aumenta febrilmente as 
despesas em armas, prepara­
tivos de guerra e aparato 
policml. 

O PRETEXTO IDEAL 
O tragicômico conflito em 

torno das Malvinas ofereceu o 
pretexto 1deal para justificar 
toda esta política belicista. 
Londres logo envwu para a 
··lona de guerra" uma gigan-

tesca esquadra de 28 navios de 
guerra, que chegam a pesar 23 
mil toneladas cada um, mais 
25 navios de apoio e quatro 
submarinos atômicos. Dá 
para imagmar o quanto custa 
fazer um passeio de li mil 
quilõmetros com esta comiti­
va. Cálculos iniciais apontam 
que um conflito entre Ingla­
terra e Argentina custaria de 
saída pouco menos de 8 
bilhões de dólares a cada país. 

A foto de capa do Maluf sendo 
queimado. no número pas...ado 
da 7'0. i· de Enio Brauns. 

__,., 
PtUtora é agora um peão no jogo dos Estados Unidos 

Eden Pastora faz 
jogo sujo dos EUA 

No último dia 19, milhares de nicaragüenses saíram às 
ruas de Manágua pedindo a "Morte no Paredão" para 
Eden Pastora. Segundo a Frente Sandinista de Liberta­
ção Nacional, Pastora está usando "os mesmos argumen­
tos do governo Reagan para atentar contra o processo 
revolucionário nicaragüense." 

Segundo o embaixador da 
Nicarágua no Brasil, Ernesto 
Gutierrez, "Pastora agora é 
um peão dos Estados Unidos 
no xadrêz de sua política 
externa. Suas acusações e sua 
atitude são uma traição muito 
profunda e suja. I: estranho 
que ele faça isso agora, pois há 
um mês ele telefonou a um 
jornal nicaraguense reafrr­
mando seu apoio à revolução 
sandinista". 

AÇÃO REACIONÁRIA 

No dia 15 de abril, Eden 
Pastora, que ficou conhecido 
como o .. Comandante Zero" 
durante a luta contra a dita­
dura de Anastácio Somoza na 
Nicarágua, acusou os inte­
grantes do governo sandinista 

de ''traidores do povo nica­
raguense". Disse ainda que 
estava articulando um grupo 
para lutar pela derrubada do 
governo revolucionário da 
Nicarágua. 

As afirmações de Pastora 
nitida~ente reacionárias, f~ 
ram feitas no momento em 
que o governo fascista de 
Ronald Reagan aumenta as 
provocações contra a Nicará­
gua. Os Estados Unidos 
desrespeitam inclusive as 
águas territoriais do país da 
América Central, e fomentam 
os grupos ligados à ditadura 
somozista a atuarem no inte­
rior da Nicarágua. As ações 
reacionárias de Pastora estão 
sendo repudiadas pelos nica­
raguenses. 

A trajetória da 
Frente Polisário 

A luta do povo do Saara 
Ocidental é um exemplo de 
movimento nacional-liber· 
tador que impõe sucessivas 
derrotas ao imperialismo. 
Com apenas um milhão de 
habitantes, na maioria nô­
mades, o povo saaraui ex­
pulsou os invasores espa­
nhóis, que contavam com o 
apoio norte-americano. 

O Saara Ocidental fica no 
noroeste da África, entre a 
Mauritânia, a Argélia e Mar­
rocos. Região de desertos, 
detém as maiores jazidas de 
fosfato do mundo. O povo 
saaraui tem uma longa tradi­
ção de luta. Ele resistiu a todas 
as tentativas de dominação 
levadas a cabo pelos sutões 
marroquinos, desde o século 
dezesseis. 

HISTÓRIA DE 
RESISTÍNCIA 

Nem os colonialistas espa­
nhóis, que ocupavam a r~ão 
em 1884, conseguiram domi­
nar os saarauis. Só em 1934, 
com a ajuda dps colonialistas 
franceses, a Espanha pene­
trou no território do Saara. 
Mas a resistência do povo 
nunca cessou. 

Em maio de 1973, a resis­
tência entrou numa nova 
etapa. Foi fundada a Frente 
Popular de Libertação de 
Saguia El Hamra e Rio do 
Ouro (Frente Polisário). Sa­
guia El Hamra e Rio do Ouro 
são os limites norte e sul do 
território saaraui. A Frente 
Polisário, anti-imperialista, 
logo iniciou a guerra popular 
de libertação, que se prolonga 
até hoje. 

Em 1975 a Espanha tentou 
uma saída neo-colonialista 

para o problema do Saara, 
pressionada principalmente 
pel~escimento da Frente 
PoliSário. Promove, entao: 
um tal .. Partido de União 
Nacional Saaraui". Por seu 
lado, o rei Hassan inicia em 
novembro de 75 a grande 
"Marcha Verde" sobre o 
Saara, mobilizando 350 mil 
marroquinos. 

INVASÃO E 
INDEPENDÍNCIA 

Assustados com as derro­
tas dos espanhóis, os gover­
nos francês e norte-americano 
passam a defender a divisão 
do Saara entre Marrocos e 
Mauritânia. Em resposta, a 
Frente Polisário proclama em 
27 de fevereiro de 1976 a 
independência d~ país e for­
ma a República Arabe Saaraui 
Democrática (RASO). Os 
invasores bombardeiam o 
país com Napalm, provocan­
do o êxodo de centenas de 
milhares de pessoas para 
campos de refugiados na 
vizinha e solidária Argélia. 

ROL DE VITÓRIAS 

De lá para cá a guerra 
popular só fez crescer. A 
Mauritânia teve que assinar 
um acordo de paz com a 
Frente Polisário, em agosto 
de 1979, reconhecendo as 
antigas fronteiras como limite 
entre os dois países. A RASD 
foi reconhecida por mais de 40 
países e é membro da Organi­
zação de Unidade Africana 
(OUA), desde o ano passado. 
Hoje a ocupação marroquina 
se restr inge às principais 
cidades, enquanto o resto do 
país está sob controle da 
Frente Polisário. 

(Lu~ Fernandes) 

Tribuna Operária 26/4 a 2/5/82 

El Salvador foi cena 
de um novo massacre 

Menos de um mês depois das eleições apresenta· 
das como a "solução" para osproblemas de El Salva­
dor, surge a denúncia de mais um massacre de cam· 
poneses por tropas do exército, dia 18 de abril. Os 
soldados arrancaram de suas casas 48 pessoas, na 
maioria mulheres e crianças. Obrigaram todos a se 
deitar de bruços no chão e em seguida abriram fogo. 

A denúncia fo i apresen­
tada por doi-. camponeses 
sobre\ i vente~. e a vi la de 
Barri~. onde ocorreu o 
crime. fica a 160 qui!ôme­
tros de San Sahador. 
perto de Moradtn. local de 
outra grande carnificina. 
hú quatro meses. As tropas 
esta\am realilando uma 
"operação limpela". e des­
confiaram que os morado­
res poderiam estar ajudan­
do m gm·rrilheirm .. · 

MAIS À DIREITA 

!\a capital ... ahadore­
nha. a di~puta das fatias do 
poder. entre o partido di­
reitista da Democracia 
Cristã c a ultradireitista 
coali~o de quatro parti­
dos que venceu as eleições 

onde votou apenas a 
metade dos eleitores. A 
Democracia Cristã que 
posa de centrista não 
tem escrúpulos em parti­
cipar do governo da ultra­
direita. Mas não está gos­
tando do jogo duro dos 
direitistas. que já tomaram 
conta de todos os postos 
de chefia da comissão 
saída da farsa eleitoral. 

A questão em pauta é 
saber se os democratas­
cristãos terão dois, três ou 
quatro dos ministérios do 
novo governo. Para os 
problemas do povo. po­
rém. a Junta Militar e os 
partidos que a apoiaram 
só conhece a linguagem 
dos massacres como o do 
ú.ltimo domingo em Bar­
ns. 

Interior do Brasil está 
com o povo salvadorenho 

A ~olidariedadc <Miva ao 
povo de El Salvador ga­
nhou um no\O impulso 
este ano no Brasil. Não só 
nas grandes capitais, mas 
até em di:-.tantes cidades 
interiorana~. o po\o brasi­
leiro começa a transformar 
em atos concretos sua 
grande ... impatia pelo povo 
sal\ adorcnho c os guerri­
lheirm. da Frente Fara­
hundo Marli. que enfren­
tam as armas dos Estados 
Unidos e o~ ma.,sacres per­
petrados pelo governo da 
.I unta Milita r. 

Em Cratcu~. Ceará. mais 
de 500 pc~soas reuniram-se 
dia n de março. no Clube 
de Caça c Pesca para dis­
cutir o problema. como­
cada-, pelo Comitê de Soli­
dariedade ao Povo de El 
Salvador. recém-lançado 
na cidade. No dia seguinte 

a participação popular foi 
ainda mais forte, num ato 
religioso lembrando o se­
gundo aniversário do as­
sassinato do prima/ salva­
dorenho Dom Romero 
por mercenários do fas­
cismo. 

Enquanto isso, no Ma­
ranhão. trabalhadores e 
representantes de diretó­
rios do PMDB de Santa 
Luzia. Santa Inês, Zé 
Doca e Turiaçú aprova­
vam uma carta de solida­
riedade "à luta heróica de 
libertação do povo de El 
Salvador", ressaltando que 
"nós também. aqui no 
Brasil. lutamos pela justi­
ça social. pela liberdade de 
nosso povo das garras da 
exploração estrangeira, 
pela nossa independência. 

(dos correspondentes) 

General Torrelio balança 
e pode cair na Bolívia 

Com poucos meses no 
poder o general Celso Tor­
relio estú balançando e 
pode cair como reza a 
tradição boliviana. Os ge­
nerais David Padilla e 
Jorge ·1 errata~ querem sua 
cabeça. O ministério re­
nunciou eoleti\amente no 
início do mês. As classes 
dominantes procuram. num 
ritmo fchril. "uma saída 
honrosa" segundo a~ 
pala\ ras de I crra/.a. 

Mas hú indícios de que 
estú difícil. O go\erno 
·1 orrellio. que jú foi uma 
tentati\a de "~olução hon­
ro~a" para a administra­
ção do general da cocaína. 
Garcia l'v1 ela. não resolveu 
<' rroolcma. ~ãn -.ó a 

corrupção continua gras­
sando. como mostra o es­
cândalo da compra ilegal 
de uma fábrica de tecidos 
por ministros de Torrellio. 
Também as classes explo­
radas voltam a se mobilizar 
com intensidade. Numero­
sas greves agitaram a Bolí­
\ia nos últimos meses. A 
Cental Operária Boliviana 

COB continuaatuan­
tc apesar de colocada na 
ilegalidade desde o golpe 
de Garcia Meza. No pano 
de fundo do ascenso. está a 
resvolta popular contra as 
consequências desastrosas 
da renegociação de 460 
milhões de dólares da 
dh ida externa boliviana. 
realil.ada segundo as im­
posições do FM I. 
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General diz que 
desenvolvimento 
traz sofrimento 

D 1.?\C il\ oi\ nncnto -;tgtufi­
c t illl)d tl lc:H;ã o Ja c<.,tru­
tnra. e I""<> 4uer diter 

..,ofnmcnt•, p.11 ,, n" 111a i-, humil­
de.,··. a firmou o ••encral Allir 
Henjam111 ( ·1 I 'll h. colnand:~n­
te Ji1l '-COI:! '\ upenn1 de (iucrra. 
A fra"c mo..,tra CDilh l ' " ~encrais 
estão apcgadlh .to modelo de 
dcscm oh nnento que Impuse­
ra 111 ao pa j,_ I k\ 1do a esse mo­
dclu cconillnlco. nunca o desem­
prego lo1 tão l! randc. ~o Brasil 
de hoje. a:- J 11tculdadcs são 
Imensa·, para o" mal'> hunnldes. 
C01l1 <h n;ll-._m, ,a JÚliO'-. C CUStO de 
'1da c 1111la~iio de\ adí..,.,rmos. 

\Lha po lít1ca cco núm1ca im­
pmta pelo~ gl'ncrars n<io é a úni­
ca po-..._í,cJ. O dc~cnvol\1mento 
pode \ 1'111· o hem do homem. c 
não o aumento da -;ua explora­
ção. O dc-.cm oh nnento pode 
propon:10nar melhores condi­
ÇÔL'S de' rda. tk latcr c de traba­
lho para toda a população. 

BE~EFÍCIO PARA 
O HO:\lEM 

A contece que o dcscmol­
' 1111\.:ntn só -visa o ho­
mem 4uando o traba-

lhador é con-.iderad o "o cap1tal 
mats precw-.o". como afirmava 
Stálin ~obre a ~oc1cdadc socialis­
ta. Quando os proletúrios assu­
mem o poder políttco c direcio­
nam a cconnrn1a do país. o 
homem é o bcncliciáno. c não a 
\Ítm1a do pron:sso. 

Mas 1s-.o o comandante da 
ESG nunca comprecndcr{l. É 
para delcndcr os Interesses dos 
1mpcnahstas. do:- monopolistas 
c dos latliUndl{trios que os gene­
rais tomaram o poder. Por isso, 
"oh a batuta deles. o desenvolvi­
mento é. de lato. "sofrimento 
para m, mats hum1ldcs". E é por 
1sso que os mais humildes 
exigem o fim da exploração e 
oprc:-.são. (Luiz Conzaga) 

Tribunal Militar 
absolve os onze 
sindicalistas 

Por 9 \o to" a 3. o Supremo 
I rihunal "v1ilitar decidiu. no dia 16, 

anular todo o procc.,so em que a 2.3 

Auditória "v1ilitar de São Paulo 
condenou o~ ~indicalista~ do /\BC a 
penas de 2 a .1 a nm. c meio de prisão 
por cau'a da grc\ c dos metalúr­
gi{'()~. (k I 'JXO. 

O _julgamento tc\c também 
conotaçtic' polítrca~ datas. jú que 
Luit lgn;icio da S11\a. o Lula. era 
um do" ll'U:-. c. com a decisão do 
S I M . licou ma i.., \i <i\ cl a sua 
candidatura do gmerno de São 
pau lo. O gmcrno militar conta com 
o P I para a di\ i:-.ão dos votos de 
opo..,içiio na.., próximas eleições. O 
próprio coronel .larhas Pa'isarinho. 
pre~idcntl' do Senado. deixou isso 
claro. afirmando .... ohrc o resultado 
do _julgamento. que "é realmente 
importante a participação do PT 
no procc,..,n eleitoral c que seu 
prc~idcntc po.,o.,a ... cr candidato". 

CO~()JÇÂO DE REFÉM 

Para n ..,enadnr I cotônio Vilela, 
"agora t crmrnou a cond ic;ão de 
refém a lJlll' o gn\ crno havia 
'ubmctido I ula L' demai., sindicalis­
ta., do /\BC. llú muito tempo, 
tanto o gm nno quanto o po-vo 
..,ahiam que l''>'e" metalúrgicos não 
podiam -..cr julgado" pela l .ei de 
~cguran~·a '\acronal". 

A dcci,ão do S I M não deixou 
de rcprc'>t:nta r. ainda. uma derrota 
da I ci dL· S~:guran~·a '\acionai. que 
dc,dc LJIIC lor c riada \em .,cndo 
a lllpla 1111:1lle I Cplld l.tda por toda a 
-.oc1cdadc. I nd lhl\ e recentemente, 
no Pnmerl'•l I m·ont ro :\acronal de 
( 'nrnllw li,t :r-... Je;tl11ado em São 
Pauh .t L~:\ fo r considerada "ilc­
gítuna 4uanto ú -.ua ungem, ao seu 
conteúdo c ao <.,cu modo de aplíca­
<,'ào". 

O n:pt'rdro gcnl'ralitado ú LSN 
tem k\ 11do i m il r.., i\ L' (h milita rc~ a 
hll-.,L':II l'lll IIP\ ;r, ll ll lll irJ a._, p;1ra 
L'Oi ll ll lll.ll IL'PIIIllllldll l 111l J1L'dllldn 
a In r r !11;1111 k t .t ~,·:r~' p t~ pul:ll. O 
pr nprrP ):!l'lll'l :d I >r h m;t!Hio \I on­
I L'IIII .• ttll.lilllL'Illl llll <)I \ I l' LJIIC ú 
L' J1 P,:.r L'IIJ LJliL' LPill rnd.t\ .1 o I -..él­
nto L' lll ~.lo Pa ulo c.,tl'\ e h,l\tantc 
em oh idn cnm a reprL''-"iio am 
dcmonata ". al ir nHHI. no t'iltimo dia 
21 li"' ' • • • •1 • ,_...,,.tl"l< l " rc:l\a­
lr.n .1 I . d ·ndr~,,il.?' de 
'rda d" H1.t..,il lk IHljt: Jrfcrcm 
m11it" da -.,it lldl,;iP da "\açãn hú 
\.''1 

.JI) 

I'.,, ' lll'L"'·" J)r­
kllll il lldo l'Oill.J ild.t \ a ;, L· x~rc1to 
lll' '-.l l' I 't;tdn. 

' ''Escândalo da Mandi 
envolve PDS e milita es 

Os envolvidos no desfalque de CrS 
1,5 bilhão do crédito rural em Per­
nambuco, o "escândalo da mandio­
ca ", continuam impunes. E são até 
condecorados, como o superinten­
dente do Banco do Brasi~ José Rui­
ter, que recebeu no dia 22 uma meda­
lha do governador Marco Maciel. 

Quando a imprensa começou a denun­
ciar, em meadós do ano passado, o 
desvio de verbas registrado na agência do 
Banco do Brasil de Floresta, cidade do 
sertão pernambucano, parecia mais um 
cornqueiro caso de corrupção. Alguns 
dias após. no entanto, os fatos confirma­
riam a existência de uma rede de fraudes, 
que punha a nú a desonestidade de 
políticos do PDS, fazendeiros, militares, 
funcionários do Governo e do Banco. O 
caso passou a ser conhecido nacional­
mente como o "escândalo da mandioca ... 

Procurador morto por dmunciar a .fraude 

rasse novos recursos para cobnr o~ ··pre­
juízos". 

iredo irritado com:, 
que aos corruptos 

Através da falsificação de cadastros, 
liberação de financiamento em nome de 
pessoas mortas e aplicação de verbas do 
Proagro em cadernetas de poupança, os 
implicados desviaram um bilhão e qui­
nhentos milhões de cruzeiros. O equiva­
lente a três vezes a receita anual de Flo­
resta. 

O plano era razoavelmente simples. 
Consistia em desviar os investimentos 
destinados ao plantio de mandioca, que 
dispunham de um prazo de carência de 
três anos. A mandioca, contudo, não 
seria plantada e a seca serviria de justifi­
cativa para explicar a inexistência das , 
lavouras, alegando-se que estas haviam 
destruído as plantações. Por outro lado, 
com a seca os fazendeiros também po­
deriam apelar para que o Proagro libe-

SECA NÃO AJVDOt; 

Mas dois fatos desviaram os rumos 
planejados: as chuvas inesperadas e a dis­
puta entre as famílias No-vaes e Ferras, 
que monopolizam o p,oder político c 
econômico em Floresta. A partir do en­
vio de uma auditoria pelo Banco Central 
ao sertão, teve início a devassa, até o 
momento não concluída. O escândalo já 
culminou com o assassinato do procura­
dor Pedro Jorge de Melo e Silva, que 
denunciou 25 pessoas envolvidas na 
fraude. destacando-se o vice-líder do 
PDS, o deputado estadual Vital Novaes, 
e o major da Polícia Militar, José Ferrei­
ra dos Anjos. Este último é o principal 
suspeito pela morte do procurador. 

No início desta semana o deputado 
pedessista Carlos Elísio Caribé revelou 
que o assassinato foi tramado nas 
próprias dependências da Polícia Mili­
tar, em reunião do dia 20 de fevereiro, da 
qual participou o major Ferreira. Apesar 
de ter conhecimento prévio do plano, o 
deputado pedessista calou-se, compac­
tuando com o crime. 

O pre,idente do P'1 DB. lllisses Guimarães, denunciou 
na com enção do partido. em São Paulo, a corrupção e a 
tortura <tue car:H.·teritam o regime. Isso bastou para o 
general Figueiredo chamá-lo de provocador. Como falou 
a deputada Cri,tina Ta, ares, .. dizer que o povo não dará 
anistia a torturadores e corruptos irritou o próprio presi­
dente da República. •· 

Durante a com cnção do 
P:\1 DB · cm Sãn Paulo. o 
deputado l ' ly-,,es Ciuimarães 
afirmou: "O partido não 
esquece os nossos mortos, os 
que tomharam. os que foram 
assass inados e do quais 
Wladimir Her1og é um exem­
plo em São Paulo". Afirmou 
ainda que os filiados ao 
PM D R são "promotores dis­
postos a pôr no banco dos 
réus, em nome da maioria da 
sociedade brasileira. aqueles 
que mataram, que corrom­
peram, que l!Surparam o 
poder". 

Nodiaseguinte. 19dcabril. 
o general Figueiredo classi­
ficou as afirmações do presi­
dente do PM DB de''provoca­
ção violenta. desnecessúria c 
imotivada". O ministro da 

Aeronáutica. Délio Jardim 
de Mattos, "horrorizado", 
disse que as declarações do 
deputado Ulisses eram um 
fato "lamentável". O coronel 
Passarinho, que preside o 
Senado, disse em tom amea­
çador: "O que pode acontecer 
agora eu não sei". 

INTIMIDAR A 
OPOSIÇÃO 

O regime dos generais se 
mantém pela força. Para 
garantir a política anti-nacio­
nal e anti-popular que impõe 
ao país há quase 20 anos, 
recorreu à prisão, tortura e 
assassinato de democratas e 
populares. Não por acaso. 
após as declarações do presi­
dente do PMDB. vários mili­
tares lembraram "o compro­
misso assumido pelo ministro 

do Exército. Walter Pires, de 
não permiti r q uc os q uç 
fizeram o movimento de 
março de 64 sejam colocados 
nos bancos dos réu~." 

O governo, além de prot~­
ger os corruptos que se locu­
pletam com o dinheiro públj­
co, e os torturadores e assas­
sinos de democratas. quer 
intimidar a oposição. Preten­
de que na campanha eleitoral 
os candidatos não denunciem 
a podridão do governo. Pq­
dridão que não existiu só nb 
passado, mas que ainda pet­
manece. como prova o "es­
candalo da mandioca" (veja 
matéria ao lado), o "caso 
Lutfalla". o atentado à OAB, 
no qual morreu dona Lida 
Monteiro, e a bomba do Rio­
Centro, cujos responsáveis até 
hoje estão acobertados pelo 
governo. Tem ra1ão o depJ­
tado Ulysses em afirmar qub 
as eleições "serão um julga­
mento". E é só combatendo 
sem tréguas esse regime que~ 
oposição merecerá os votQs 
do povo. 

,'\-lajor José Ferreira: o principal suspeito 
-1 ·~ v, .. ~ ..... 

José Ferreira dos Anjos é conhecido 
em Pernambuco como pistoleiro e tortu­
rador. Ele é acusado de ter assassinado o 
Padre Henrique, religioso barbaramente 
trucidado em função de seu comprometi­
mento com as causas populares. É res­
ponsabilizado também pelo disparo que 
d~ixou paralítico o estudante Cândido 
Pmto, ex-presidente da União dos Estu­
tes de Pernambuco. 

(Tereza Rozowykwiat) 

Queda nas exportações~ 
,_, ~ªi .,.~~r .mais recessão 

,, ,,, htf•~n r bu,~.& .. t. 
' Os primeitos· r~ultados da 'eêoriomia brasileira 

....... , ....... , • ~ .. • • t "" .. • 

I) ( ' p '• .. b I Comício em ema·m u00·· ·~m 1982 estão causando um reboliçó: Ministros e 
empresários fazem tudo para dizer que a 
economia está se recuperando. Mas as exporta­
ções tiveram uma queda de 14% no primeuo tri­
mestre. As importações também sofreram um 
golpe violento: cairam 29%. A recessão que esta­
lou em I 981 continua forte. 

reúne cinco mil pessoas 
Num comício com cinco mil 

populares no bairro de Mustar­
dinha foram lançadas no dia 17 
as candidaturas de Luciano 
Siqueira a deputado estadual. 
Eufrásio Elias a vereador e mais 
um bloco de quase 40 candida­
tos populares pelo PMDB de 
Pernambuco. A manifestação, 
bastante representativa, contou 
com a presença do presidente do 
PM DB permanbucano, Fernan­
do Colho; do ex-governador 
Miguel Arraes: da deputada 
federal Cristina Tavares: do 
candidato a prefeito do Cabo. 
Lúcio Monteiro: do deputado 
cassado Artur Lima Cavalcanti: 
além de dingentes sindicais e 
diretores de associações de 
bairros e estudantis. Delegações 
de mais de vinte bairros do 
Recife e 16 municípios do 
interior portavam faixas e carta-
7eS. 

O presidente do PM DB Fer­
nando Colho, lançado candidato 
ao senado. arrancou aplausos ao 
proclamar que nestas eleições o 
povo se unirá em torno das 
bandeiras de "terra. trabalho, 
liberdade e independência na­
cional~. Cristina Tavares, que é 
candidata a reeleição. disse que 
estas bandeiras sintetizam o grito 
de guerra do povo de Pernambu­
co. 

O candidato a vereador. Eu­
frásio Elias. que há mais de 30 
anos pa1ticipa das lutas popu­
lares. salientou: "Não sou candi­
dato de mim mesmo, mas sim do 
pmo sofrido. Sob seu controle 
exercerei meu mandato". Já o 
médico Luciano Siqueira ao 
..,audar os presentes declarou: 
"Aqui estão os homens e mulhc­
rc.., que sofrem mas tem esperan­
ça c por isso se unem e vão à luta. 
Aqui. nas ruas, forjamos a 
unidade das for_ças populares, o 
instrumento indispensável para 
fatcr a ampla oposição democrá­
tica avançar. Nossa luta não é 
apenas para colocar Marcos 
Freire no governo. Ela volta-se 
rara o futuro. para a conquista 
do poder pelo po-vo". 

(da sucursal) 

- ~NU ~\ U 
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Bloco popular empurra PMDB 
O lançamento do 

bloco de candidatos 
populares do PMDB 
de Pernambuco no dia 
17 tem importante sig­
nificado político. O 
que merece destaque 
especial no comício de 
Mustardinha é um da­
do novo na ação da 
corrente popular den­
tro do PM DB pernam- O candidato Luciano 
bucano: a parti<;Íp:1ção 
de massas. O comício foi oreparado por mais de 
uma centena de militantes, organi7ados em 
núcleos de apoio, vinculados a diversas frentes do 
movimento popular. 

O PMDB de Per.1ambuco, apesar da fama de 
ser um dos mais CO 'llb ttivos e ter rr ... sonftncia 
entre as massas, padec" do_s males L'omuns às 
secções dos demais esLtdc,s. E limitado a pronun­
ciamentos na tribuna c "~ltas de protesto na im­
prensa. com débil inserção m> mm imento social 
de massas. Volta-se quase que exclusivamente 
para o objetivo eleitoral. em detrimento do 
combate permanente ao regime militar. As deci­
sões são tomadas através de entendimentos de 

1\ taxa ck inlhu;iio contrnua 
n,, lar .J do~ 40- 1 ()()' 1 e .tmca­
~a \Uhrr <> go\ CIJ)() p r\lmete 
ma1s dJUda ao c.-..por1adorcs 
ma~ está com um:, J j, rda m­
terna que passa do:-. 4 tnlhões 
e cresce rapidamente. ]\;assas 
rcsel'\as internacionais caí­
ram quase meio hilhão de 
dólares em apenas 4 me.,es. As 
taxas de juros no Hra~il che­
gam a pas<.,ar de 2001 ( ao ano. 

Com 70 bilhões de dh ida 
externa, o Bra:-.11 pas:-.ou a ser 
dominado pelos banqueiros 
internacionais. Em 19g I pa­
gamos 9 bilhões de dólares, só 
de juros da dívida externa e 
mais 8 bilhões em prestações. 
Para pagar essa dh ida o go­
verno procura vender mais 
mercadoria~ no mercado 
mundial c comprar menos. 
Aumentar as exportaçôes c 
d1minuir as Importações. 

Em 19X I o Bra!>il fet. um gi­
gantesco esforço exportador e 
continuará fatendo em 1982. 
O setor exportador tem vúrios 
pm ilégim, não paga impos­
tos e recchc um tnlhão de cru­
tcl ro., por ano a título de crl.'­
dlt th ha rato'-.. Com o ..,acnfí­
CIO do.., tra halhad on.:' o gm cr­
no jogou tudo na expo rtação. 
Mas o mercado mundial está 
em crise. 

ATÉ O .JAPÃO EMPACOU 

cúpula e não mediante ao debate Jrmocr;ítico. \ t> . n• P'" acl1 otPtal da<; 
Na base desses defeito' e..,t{t a ine'-!..,tência. no ex1 0 1 ,,.,_,~..: l 111[ <~J"!.t<,•-ll'' de 

seu interior, de uma corrente popular urganinda. t<ni" o~ paÍ'L dPmundu te\ C 

que se torne o pólo dinâmico da ação p·1rtidana. um,t qtt.:d,l rcal (k lJ1 , um 
Ela é uma necessidade colocada pela rL·al1dadc Lt1n , o 
prática e tem uma base -;ocia l c11r r: .. ; :in :· •--='='"=-
nenhuma incompatibilidade entrL .1 1 ,, L " 
cia e ·a unidade da frente pccmcd · 
trário, este é um pré-rcq uisito i nu 
fa1er esta frente avançar c para qu 
não seja a pena<., apan.:nt.: c ... up•:• t 
funde e tenha um caníter com ha 

Só com a participação da~ ha 
ações de massa<.,. -.erú pm'Í\ l'l m l': 
rente pop1tla r c o ll..,L'Lj llt''l ' • \ 

Mu ... tardinha .tp•Hlt.t L· -. 11. L.•· 

(l.u 

que há três anos tomavam 3,2 
xícaras de café por dia, reduzi­
ram seu consumo para 1,9 xí­
caras. A recessão mndial che­
gou a tal ponto que até o 
Japão - último grande país a 
ser atingido - teve uma 
queda de I 2o/c nas exporta­
ções do pnmeiro bimestre de 
19H2. 

· MAIS RECESSÃO 

O governo esperava expor­
tar 28 bilhões de dólares e 
importar 25 bilhões em 1982, 
o que daria uma sobra de 3 bi­
lhões para pagar a dívida. 
Mas agora o quadro mundial 
jú modificou esses planos. Di­
tem que vão exportar 26 
bilhões e afirmam que vão 
manter o superavit de 3 bi­
lhões. Essa é uma terrível 
notícia para os trabalhadores. 
Significa cortar as importa­
ções. Significa mais recessão e 
desemprego. 

A diminuição das importa­
ções traz graves problemas 
para a economia brasileira 
atual. Nosso país dependente 
precisa importar máquinas e 
equipamentos de alta tecnolo­
gia para poder produzir. Até 

mesmo a agricultura não con­
segue passar sem as impor­
tações . Várias sementes: e 
matérias-primas para adubos 
e rações, máquinas, animais e 
até mesmo alimentos. são im­
portados. Sem as compras no 
mercado externo os carros e 
caminhões não têm combustí­
vel - só de petróleo compra­
mos 9 bilhões de dólares em 
1981. 

É por tudo isso que o nível 
das importações, com uma 
queda de 29% no primeiro t(i­
mestre, é um dos dados mais 
claros de que a recessão con­
tinua. E além disso demonstra 
que o governo já não acredita 
muito no aumento das expor­
tações. 

QUEIMANDO 
RESERVAS 

Os países são obrigados- a 
guardar reservas em ouro e 
moedas fortes para poder en­
frentar uma situação de emer­
gência e para ter uma certa se­
gurança. Pelos padrões inter­
nacionais, as reservas de um 
país devem ser suficientes 
para pagar no mínimo três 
meses de importações. Este é 
um valor mínimo e já indica 
uma situação perigosíssima. 
N assas reservas estão dimi­
nuindo há três anos. nesse 
co~eço de ano o Brasil já 
queimou quase meio bilhão 
de dólares. Suas reservas 
atuais dariam para comprar 4 
meses de importações. A 
situação está chegando nos 
limites! :-
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Filas de 275 mil pessoas 
em busca da casa própria 

Quando a Caixa Econômica Federal 
abriu financiamento para imóveis usados, 
nunca imaginaria que em apenas dois dias 
aparecessem 275 mil pessoas. Os 35 bilhões 
de cruzeiros destinados a atender as solici-
tações de financiamentos não dará para 
atender nem 20 mil pedidos. Com um 
déficit de sete milhões de residências no 
país e com a constante perda do poder 
aquisitivo dos trabalhadores, o problema 
da moradia se tornou angustiante para 
estas famílias. O BNH que teoricamente 
deveria solucionar a crescente falta de 
moradias, beneficiou muito mais as cons­
trutoras e agências de financiamento par-
ticulares, além de desviar suas verbas para 
incentivo à exportação e obras faraônicas. conjuntos habitacionais como este de Silo Paulo silo insufiCientes para lltmdtl' a grande procura 

O sonho de ter um casa própria a 
cada dia fica mais difícil de tornar-se 
realidade para as famílias de baixa­
renda. O Banco Nacional de Habita­
ção (BN H). criado com a meta de so­
lucionar o proqlema habitacional, se 
mostrou ineficiente. Atualmente 
existe uma carência de 7 milhões de 
casas. Os constantes aumentos nos 
aluguéis já estão se tornando insupor­
táveis. As despesas com moradia 
consomem um terço do salário dos 
trabalhadores. 

Mesmo o felizardo que conseguiu o 
direito a uma casa própria pelo BNH 
corre o risco de perdê-la ao tornar-se 
inadimplente, ou seja, não ter condi­
ções de pagar os abusivos aum~ntos 
nos reajustes. De agosto de 1981 a 
abril deste ano, o reajuste da casa 
própria passou de 72,8% para 91. 7%, 
apesar da inflação neste mesmo 
período ter permanecido praticamente 
a mesma. 

O BNH foi criado em 1964 e serviu 
mais para reativar a construção civil 

do que solucionar o problema da habi­
tação popular. Hoje o BNH é uma das 
maiores instituições financeiras do 
país, tendo cerca de 5 trilhões de cru­
zeiros à sua disposição. Os recursos 
são captados dos depósitos das cader­
netas de poupança e dos recursos do 
Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço. 

Mas com tanto dinheiro, o BNH 
não atende nem uma parcela das 
necessidades da população. Em São 
Paulo, por exemplo, a Cohab está 
construindo 55 mil habitações que são 
disputadas por 300 mil pessoas. Nesta 
história quem se beneficia mesmo são 
as empresas privadas, principalmente 
as grandes construtoras. E os patrões 
em geral também foram beneficiados 
por uma portaria do Ministério do 
Interior que parcela em até 84 
prestações as dívidas de 10 mil empre­
sas para com o BNH. Em troca, os 
mutuários irão ter de pagar um rea­
juste maior das prestações da casa 
própria, com aplicação da correção 
monetária plena. 

Jatinho do BNH custou o 
equivalente a 5 mil casas 

Enquanto mílhares de pessoas 
esperam na fila para conseguir o 
direito a uma casa própria, o 
BN H -esbanja dinheiro em mor­
domias e em luxuosas sedes. Se 
para a construção das residên­
cias populares os. tecnocratas do 
BN H usam materiais de péssima 
qualidade, com alegação de eco­
nomia. ó mesmo não acontece 
nas comtruçôes de suas sedes 
próprias. Um exemplo chocante 
é o do prédio de 33 andares, na 
Esplanada de Santo Antônio, na 
cidade do Rio de Janeiro. 

Este ediffcio-sede do- BN H 
·levou três anos para ser construído 
e custou 10 bilhões de cruzeiros 
(lembre--se que as verbas para 
financiar as casas de 275 mil pes­
soas é de 35 bilhões). A fachada 
do prédio foi feita com 14.000 
metros quadrados de cristal im-

portado dos Estados Unidos. 
Existe ali um teatro, um dos mais 
luxuosos do Rio, com paredes 
laterais em jacarandá da Bahia. 
poltronas de couro cru ecom um 
equipamento eletrônico impor­
tado da Inglaterra. 

Mas a sofisticação não acaba 
aí. Os diretores mandatam fazer 
uma sauna, uma sala de exposi­
ção de quadros e um salão reser­
V'.tdo só para o pessoal da 
aviação. pois a empresa tem um 
jatinho particular à disposição. 
No ano passado foi adquirido 
um novo jatinho e a quantia 
paga por ele daria para construir 
mais de cinco mil C$aS de mora­
dia. Talvez para aumentar estas 
mordomias o ministro Mário 
Andreazza esteja falando em 
reajustar as prestaÇões do BNH a 
cada seis meses. 

''No l.0 .de Maio tem .. ,. 
que ir todo muiJíiO '"(. · 
pra rua protestar'' 

para tornar o I~, de Maio um dia 
de luta contra o desemprego, a 
fome e contra regime militar. Não 
pretendem que as manifestações 
sejam mais um tijolo na constru­
ção da Central Única dos Traba­
lhadores. 

Em vários Estados as mulheres realizam encontros para fundar suas entidades 

Às dez horas do dia 19 de 
abril saiu a primeira caravana 
de sindicalistas com o objetivo 
de convocar os trabalhadores 
para o 1 !' de Maio da Praça da 
Sé. Cerca de 30 dirigentes sin­
dicais e ativistas de base, repre­
sentando mais de 1 O sindicatos, 
encontraram-se no Sindicato 
dos Metalúrgicos apetrechados 
de carros com alto-falantes e 
milhares de convocatórias para 
a manifestações do Dia do Tra­
balhador. 

Eni São Paulo, só depois de 
muito esforço, diretorias atrasa­
das que participam da Comissão 
Sindical Única (CSU) concorda­
ram que o ato na Sé não deve se 
restringir aos marcos do movi­
mento sindical. Aceitaram que 
além da CS U e da Comissão Pró­
CUT, falem representantes do 
movimento popular. Só que 
mesmo esta lista de oradores 
encontrou posteriormente obstá­
culos na reunião da CS U com as 
Federações. A maioria dos diri­
gentes das Federações, há muito 
afastada das lutas trabalhistas, 
não aceita que os Sindicatos 
rompam com a estrutura fascista e 
construam sua CUT. Falam em 
unidade, mas não levam em conta 
que a unidade se faz para luta 
avançar c não regridir. Neste 
sentido também contribuem para 
a divisão. 

Confederação fantasma 
não ajudará a mulher 

Foi o primeiro comício nas 
portas das fábricas promovido 
pela Comissão Sindical Única do 
Estado. E a iniciativa, apesar da 
ausência de várias diretorias 
sindicais. demonstrou-se eficiente, 
tanto que nos dias seguintes novas 
caravanas foram feitas. Além dos 
comícios começam a ser colados 
milhares de cartazes e os muros da 
cidade amanhecem pixados. 

A presidência da Federação das 
Mulheres de São Paulo, envolven­
do algumas diretoras de entidades 
e algumas federações de mulheres 
de outros Estados, convocaram 
uma reunião para o dia 25 de abril, 
em São Paulo, com o objetivo de 
fundar uma Confederação de 
Mulheres do Brasil. 

A reunião da executiva da Federa­
ção de São Paulo não tinha quórum: 7 
de seus 12 membros não comparece­
ram. O conjunto da diretoria. que teria 
atribuição de assumir a convocação, 
não fot sequer informado da reunião. 
A Federação não tinha o direito de 
assinar a convocação. Presume-se 
que nos demais Estados ocorreu pro­
cesso semelhante. 

Grande parte da diretoria da Fede­
ração das Mulheres Paulistas c de 
outros Estados não concorda com esta 
tal Confederação artificial. As pró­
prias federações estaduais ainda não 
estão estruturadas. Baseiam-se quase 
exdusivamente em acordos de cúpula, 
c aglutinam pouquíssimas entidades 
de mulheres. Segundo Terezinha 
Zerbini, vice-presidente da Federação 
Paulista e ex-presidente do Movimen­
to Feminino Pela Anistia. esta pr" pos­
ta.de Confederação só teria fins eleito­
relros. 

MULHERES AVANÇAM 
As mulheres e os operários são hoje 

os setores mais disputados pelas cor­
rentes políticas. Atrair o contingente 
femm ino da população é uma 
questão vital para quem visa empreen­
der ou impedir modificações profun­
das na estrutura social. As mulheres 
representam 47% dos votantes. Nos 
últimos 10 anos o número de mulheres 
que t rabalham fora praticamente 
dobrou. Jogada na produção, ela 
desperta. Mesmo quando não tem 

consciência disso, começa a partici­
par de todos os setores sociais e a lutar 
contra a feroz discriminação de que é 
vítima no trabalho, na sociedade e no 
lar. 

PROGRAMA DE LUTA 
As forças mais conseqüentes preo­

cupam-se em traçar um programa que 
levante as reivindicações mais sentidas 
das mulheres, como direito ao traba­
lho, salário igual para trabalho igual, 
creches nos locais de trabalho e mora­
dia, combate à violência sobre a 
mulher. por modificações no decaden­
te código civil, etc. Questões essas 
intimamente ligadas à Juta mais geral 
do povo, na medida em que os direitos 
da mulher só serão garantidos num 
governo que represente as forças avan­
çadas da sociedade. 

A receptividade dos operários 
foi boa. Nas Linhas Corrente do 
lpiranga, por exemplo, uma têxtil 
animada com a convocação 
afirmou: "Esse dia é muito 
importante para nós. Tem que ir 
todo mundo para rua pra mostrar 
para o governo que as coisas não 
estão boas. Que o salário está 
muito curto e o preço dos alimen­
tos muito caro"'. 

Na luta por seus direitos sociais, REMAM CONTRA A MARÉ 
rolíticos e jurídicos, as mulheres pre-
cisam criar organizações independeo- Mas 0 que se nota é que várias 
tcs, que levem adiante esse programa, diretorias sindicais nada fazem 
com uma orientação que corresponda 
à realidade que vivem hoje. Organiza­
ções amplas e democráticas, que 
priorizem as massas trabalhadoras e 
populares, como as Uniões de Mulhe­
res. As mulheres também precisam de 
organizações unitárias, a nível esta­
dual e nacional, mas baseadas em 
entidades femininas, e não gerais. Os 
departamentos femininos, devem 
atrair as mulheres de uma categoria 
para seu Sindicato e para a luta comra 
as discriminações que as mulheres 
sofrem naquela categoria. Não devem 
dividir as entidades e se filiar às orga­
nizações femininas. As federações ., <~' 
devem unir as entidades de mulhe1~..:., § 
o que pouco estão fazendo hoje. E a ~ 
confederação não passaria de um ~ 
farsa, já que nem as federações hoje .... 
cumprem a contento seu papel. (Oiívia 
Rangel) 

Por outro lado, ativistas ligados 
ao PT continuam a tomar medi­
das no sentido de esvaziar as 
manifestações da Praça da Sé. 
Organizam paralelamente mani­
festações nas várias regiões do 
município. fragmentando os tra­
balhadores. Algumas diretorias, 
como a dos Bancários, tentam 
levar a categoria para a manifes­
tação de São Bernardo. 
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Professores param 
as aulas em Goiás 

Mais uma vez os professores pú­
blicos de Goiás foram obrigados a 
deflagrar uma greve geral por 
tempo indeterminado para conse­
guir o recebimento de seus salários 
atrasados e o atendimento de uma 
série de reivindicações feitas há 
mais de dois anos. 

A greve foi deflagrada no dia 17, 
em assembléia dos professores. e 
está tendo o apoio de 60 grandes 
cidades do interior do Estado. Mas 
o governador Valadão. em .seu 
gabinete refrigerado, se nega a 
negociar com os professores e ·man­
tém-se em total silêncio sobre as rei­
vindicações da categoria. 

SALÁRIO ABAIXO 
DO MÍNIMO 

Os professores querem a apro­
vação do Estatuto do Magistério e 
do Plano de Carreira; equiparação 
salarial da rede estadual à federal; 
desconto da mensalidade do Cen­
tro dos Professores do Goiás em 
folha de pagamento; admissão de 

professores através de concurso 
público c melhores condições de 
trabalho e ensino. 

Mais de 40C'( dos professores ga­
nham abaixo do salário mínimo. 
"As condições de trabalho são 
p6ssímas. pois os professores não 
têm condições de exercer ~uas fun­
ções de mestres. Além dis~o os poli­
tiqueiros do PDS ficam se intro­
metendo nas escolas e perseguindo 
os professores com demissões. 
remoções e baixas de carga horária. 
estendendo as perseguições até 
mesmo aos familiares dos profes­
sores~'denuncia a diretora da Esco­
la Salomão Clemente de Faria, 
Wilma Cardoso dos Santos. 

Ironicamente. o biônico Valadão 
aplica Cr$ 500 milhões em propa­
ganda nos diversos órgãos de co­
municação do Estado. e tem feito 
veicular através da televisão que no 
seu governo só não estuda quem 
não Y.uer. "pois existe escola para 
todos . 

(Da sucursal de Goiás) 

-~ 
Até passeata foi feita em protesto contra o aumento do leite 

Mineiros querem o 
leite mais barato 

~Agora nós temos é que gritar, 
porque gemer nós estamos gemen­
do há muito tempo". Com estas 
palavras uma dona de casa do Vale 
do Jatobá resumiu o ânimo dos 
presentes à manifestação reali7ada 
em Belo Horizonte contra o novo 
'aumento do leite. Aproximada~ 
mente 500 moradores se concen­
traram nas escadarias da Igreja de 
São José e foram em seguida para o 
palácio do governo. em passeata, 
entregar ao governador biônico 
Francelino Pereira um abaixo-as­
sinado contra mais este aumento. 

Como era de se esperar, o 

governador não estava. e os mani­
festantes foram recebidos por um 
secretário. Desde o dia I~' de abril, o 
leite está custando Cr$ 52.00. "O 
leite é alimento. não queremos este 
aumento". grita\am os mani­
festante~. durante a pa~scata . 

A Polícia Militar enviou vários 
efetivos. inclusi\e um batalhão de 
choque ao local. O jornal Diário da 
Tarde fez uma grande reportagem 
de capa sobre a manifestação. O seu 
editor foi intimado a depor. por 
isso. 

(Da sucursal de Minas Gerais, BH) 

Telecomunicação renova 
seu sindicato na Bahia 

Após nove meses de intensa cam­
panha de esclarecimento dos absur­
dos cometidos pelo pelego Satur­
nino, na direção do Sindicato dos 
Trabalhadores em Telecomunica­
ções e Operadores de ty1esas Tele­
fônicas da Bahia. a oposição conse­
guiu arrebatar de suas mãos. atra­
vés de uma vitória esmagadora, a 
direção do Sindicato. 

Segundo Carlos Alberto Jazier, 
que encabeçou a chapa vitoriosa, "o 
presidente do Sindicato enviou dois. 
de seus capangas para recolher 
votos antes cjas eleições em Juazei­
ro. Bonfim. Campo Formoso e 

cidades vi7inhas. alegando que a 
chapa 2 estava impugnada. Além 
disso. tentou comprar os votos dos 
·companlkiros de Feira de Santa­
na". 

Outro membro da chapa. Eliseu 
lemes, também sofreu persegui­
ções, chegando a ser demitido da 
Embratel. apesar de ter nove anos 
de serviços prestado à empresa. 
Mas de nada adiantou a persegui­
ção. No final de toda a batalha. a 
chapa 2 saiu vitoriosa. Foi a vitória 
da "Revolução Sindical". como o 
próprio nome da chapa indica. 

(Da sucursal de Salvador) 

Conflito armado envolve 
posseiros· no Araguaia 

Sete posse1ros foram presos, no 
Pará, após o conflito armado ocor­
rido no início do mês em Xinguara. 
sul do Estado. O conflito aconteceu 
na Fazenda Santa Cru7, onde mo­
radores da região enfrentaram os 
jagunços do fazendeiro Alípio Car­
doso. Nô. choque armado uma 
pessoa morreu e oito ficaram feri­
das. Desde 1976 os posseiros têm 
problemas de terras com o fazen­
deiro Alípio Cardoso, na área. 
Segundo o advogado Paulo Fonte­
les, ~o Getat tem pressionado os 
lavradores dessa região". 

O Getat - Grupo Executivo de 

Terras do Araguaia-Tocantis. vin­
culado ao Conselho de Segurança 
Nacional - foi criado pelo general 
Figueiredo para cuidar dos confli­
tos de terras na região. No dia 10 
último. o general Figueiredo pror­
rogou por mais 5 anos o prazo de 
intervenção governamental nessa 
região e ainda ampliou a área de 
atuação do Getat. Desde que foi 
criado, o Getat não resolveu em 
nada o problema dos posseiros da 
região. e tem ~ido denunciado 
várias vezes como um instrumento 
a mais na defesa dos latifundiários c 
dos grileiro~. 

Universitários mantêm 
a greve na UFBa 

Em assembléia realizada no dia 
() '1. o ·:t o d· 

GREVE DO MARANHÃO 

Tamht:m n~ e\tudantc' tLt l ni­
\Cr~idade F'tadual do :\laranhiio 
rcalintram gre\c. a partir do dia 13 
último. A grc\l' era p:11a C\IJ!Ir a 
substituição da\ cmprc'a' de ilnthus 
que ~Cr\Cm ao L'ampLh L' 'C\ O,!! tt;ÜO 

do a umcntn da, la'", ' 'c'• 'la r.:,. 
majorada\ em< té ~OU', \ luta Ot\\ 
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O repúdio à intervenção 
sindical em Santo André 

A chapa de oposição ao ex-interventor Afonso 
Comenale, do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo 
André, encabeçada por Miguel Rupp, venceu com 
7.590 votos a eleição da entidade, realizada no 
início de abril. Os operários fizeram o enterro 
simbólico da intervenção na entidade. 

O go>erno destituiu a antiga 
diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santo André. 
interior de São Paulo, durante 
a combativa greve do ABC. 
em 1980. A primeira junta in­
terventora. encabeçada por 
Antonio Morales e com a par­
ticipação de Comenale, chegou 
a comandar e concorrer num 
processo eleitoral. Mas tão 
cheio de irregularidades que 
não conseguiu quórum. Tam­
bém a divisão entre os oposi­
tores pesou nesse resultado: 
havia três chapas contra os 
intervento res. 

Mas na atual eleição. apesar 
da falta de de mocracia no 
processo de formação da 
chapa de Rupp, apenas 10% 
dos I 1.545 associados deixa­
ram de votar. Após o anúncio 
do resultado da eleição, os 
operários sairam em passeata, 
f atendo o enterro simbólico do 
período da intervenção. 

LIBERDADE SJNDIC AL 
As eleições de Santo André. 

e o repúdio generalizado dos 
trabalhadores à intervenção 
governamental, mostram com 

clareza cristalina a necessida­
de da liberdade e autonomia 
sindical. Desde que formaram 
seus primeiros sindicatos, no 
século passado, os trabalhado­
res brasileiros tiveram que en­
frentar os patrões e seu gover­
no. para garantir seu direito à 
organização. No início. o~ sin­
dicatos eram ilegais. Depois 
que os operários conseguiram 
legalizá-los, o Estado passou a 
intervir neles. 

Com a regulamentação do 
sindicato através da Consoli­
dação das Leis do Trabalho 
(CLT), o Estado, que no Brasil 
nunca apresentou os trabalha­
dores, passa a determinar o 
4ue são. para que servem e 
como podem ser organi1ados 
os sindicatos. A associação 
trabalhista deve "ser registrada 
nas Delegacias Regionais do 
Ministério do Trabalho", que 
decidirão se elas poderão ser 
ou não sindicato. após um pe­
ríodo de funci ona mento. E a 
C I. r ainda determina como 
devem ser os estatutos do 
sindicato, quantos trabalhado­
res deve ter a entidade. como 
pode ser usado seu dinheiro e 

quem pode ou não ser eleito 
para a sua diretoria. 

Apesar de todo esse contro­
le, o governo ainda se arvora o 
direito de destituir os diretores 
e intervir na entidade. se eles se 
mostrarem combativos e leva­
rem adiante as deliberações da 
categoria. Não satisfeito com 
todo o arbítrio da CLT, o 
governo militar ainda tem 
enquadrado vários dirigentes 
trabalhistas na famigerada Lei 
de Segurança Nacional, bus­
cando assim quebrar a comba­
tividade dos trabalhadores e 
melhor servir aos exploradores. 

PODEROSO 
INSTRUMENTO 

A luta pela liberdade e auto­
nomia sindical, não é de hoje. 
Desde que surgiu a CLT, os 
operários travam suas batalhas 
de classe pelo direito de livre 
manifestação, expressão e 
organi1ação. Os patrões ten­
tam transformar os sindicatos 
em entidades assistencialistas. 
Mas os sindicatos são a princi­
pal organi1ação de massa dos 
trabalhadores. É por isso que 
hoje eles trat~m de organi1ar a 
sua Central Unica dos Traba­
lhadores. Um poderoso instru­
mento para conquista de vitó­
rias, não só econômicas, mas 
também políticas. Para pôr fim 
à exploração e opressão. 

Carlos Pompe 

A Fábrica da Torre fechou as portas, deixou os operários na miséria e agora os expulsa das casas 

Fábrica deixa operários 
na miséria em Recife 

A Fábrica da Torre, em Recife, está fechando suas 
portas e vai deixar no abandono a maioria dos operários e 
suas famílias. Os donos da fábrica tem uma vila onde 
moravam os operários e aposentados e agora estão exi­
gindo a entrega das casas o mais rápido possível. Um dos 
aposentados já deu entrada no hospital ao saber que ia ser 
despejado. 

O causador de tanta afli­
ção entre os operários demi­
tidos é Jorge Batista da Silva, 
dono do Cotonifício da Torre 
(fábrica de confecções e 
tecidos) e um dos sócios do 
banco Banorte S / A. Até o 
a no passado a fábrica tinha 4 
mil operá rios, mas hoje, 
depois das demissões, esse 
número foi reduzido para 300, 
mas que serão também despe­
d idos. 

Ao lado da fá brica existe 
um conjunto de casas perten­
centes ao industrial Jorge 
Batista , e onde mo ravam 
o perários c aposentados. Mas 
desde março os moradores 
receberam uma carta ex igin­
do a entrega das casas o mais 

rápido possível. Para os 
operários que ainda estão 
trabalhando. a administração 
disse que só indenizaria ou 
pagaria as obrigações sociais 
mediante a entrega das cha­
ves. A maioria dos aposenta­
dos, que moram lá há mais de 
30 anos, entraram na justiça 
exigindo indenização. 

José Antonio Oliveira, 
trabalhou 37 anos na fábrica e 
ó parou porque ficou cego. 

Aposentado, está doente do 
coração desde 1977 e ao saber 
da notícia que ia ser despejado 
foi internado no hospital. Os 
aposentados ganham atual­
mente 9.400 cruzeiros e pa­
gam um aluguel que varia de 
Cr$ I mil a Cr$ 4 mil. 

Uma outra vítima dos 
donos da fábrica é o ex­
motorista Juviniano. Ele 
trabalhou como motorista do 
dono da fábrica, na época 
Manoel Batista da Silva e hojt 
está aposentado e usando um 
marcapasso no coração. Juvi­
niano tinha uma casa de taipa 
junto da fábrica. Ao construi­
rem a vila para os operários 
convenceram-no a deixar sua 
casa e ir morar na vila até sua 
morte. Ao mudar, a fábrica 
usou seu terreno para ampliar 
suas instalações sem lhe dar 
um tostão e agora querem 
expulsá-lo sem mais nem 
menos. 

A ganância dos donos da 
fábrica não perdoa ninguém. 
Um dos moradores mais 
antigos, conhecido por "dou­
tor Sorvete", 88 anos, é pai de 
uma das aposentadas de 60 
anos. Os dois foram expulsos 
da casa. 

(da sucursal) 

Operário gaúcho baleado 
pela PM perdeu a perna 

ll m dos cinco ope rúrios ba­
lead o~ no Pólo Petroquímico 
do Rio G rande do Sul. no dia R 
de abril . teve sua perna am­
putada sete dias depois. Cal-
7emir Lauri dos Santos Ma­
chado foi baleado por uma 
espingarda calibre 12. cano ser­
rado que esfacelou a sua perna . 
O ti ro foi dado pelo policia l 
Nel"iào, conhecido tortu rado r. 
O tirotcim ~urgiu quando JX 
peões que pediram a conta re­
ceberam o pagamento errado e 
fo ra m a té o escritó ri o d a 
e mprc'ia ll ltratec rec la mar. 
Foram recebidos à bala. pela 
polícia. R c\ oltados. dois mil 

operários pa rtiram pra cima da 
polícia c queimaram o escri­
tó rio. (Veja Tribuna n!' 65). 

LlJTA ORGANIZADA 
Os peÕt''- iú elegeram uma 

com1ssao • 28 membros c. 
com a assistência do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Canoas. 
lotam :, Dekgacia Regiona l 
do r la bal h l ncgoctd r junto à 
cmpre~a . A~ principais reivin­
dicações dos trabalhadores da 
construção civil do Pólo são: 
pi~o salarial de 100 cru7e1ros 
pa ra ajudante~: pagamento das 
hora-; via jadas ent re o a loja­
mento c () canteiro de o bras: 

proibição da presença de poli­
ciais no~ canteiros de obms e 
diminuição no'i preços das 
refeições. 

Por enquanto a empresa 
aceitou apenas a estabilidade 
para a comissão de 28 mem­
bros. Já foram apontados mais 
de cem casos de irregularida­
dl'~ na empresa . A ~olidarieda­
dc entre os operários é grande e 
os trabalhadores do Pólo lan­
çarão a arrecadação de fundos 
para comprar uma perna me­
cânica para l .auri Machado. 

(da sucursal) 

Morrer na estrada é o 
destino do bóia-fria? 

Causou grande impacto e 
revolta a morte no último dia 
13 de vinte trabalhadores vo­
lantes, os conhecidos bóias­
frias, na região de Bebedouro, 
no interior de São Paulo. F oi 
apenas fatalidade? 

Viajando num velho caminhão 
Mercedes, que há tempos estava com 
os freios e a direção ruins, os lavrado­
res caíram num desfiladeiro de 15 
metros de altura. Entre as vítimas 
vários menores de idade. Todos eram 
trabalhadores temporários, sem regis­
tro em Carteira Profissional, na Fa­
zenda Palmares, da poderosa empresa 
Frutesp, onde colh1am laranJas. 

Mais de três mil populares acompa­
nharam o enterro dos vinte bóias­
frias. E a revolta era grande. Não com 
o motorista do caminhão, mas com o 
empreiteiro da mão-de-obra que 
transportava os volantes, o gato Paulo 
Rosa dos Santos, que nunca se preo­
cupou com as péssimas condições dos 
seus três caminhões. E, principalmen­
te, com as condições de vida e traba­
lho dos bóias-frias, que levantam ge­
ralmente às cinco da manhã e 
retornam às 17 horas, sendo levados 
como gado. em caminhões sem 
segurança. 

MENTIRA DO GOVERNO 
Na mesma semana o Ministro do 

Trabalho, M urilo Macedo, veio a 
público para dizer que ficou constran­
gido com o acidente. E, para mostrar 
sua .. preocupação", mandou que as 
Secretarias de Mão-de-Obra, Empre­
go e Relações de Trabalho "estudem 
medidas de proteção ao volante". 

É sempre assim. Quando ocorre um 
acidente grU\ e. que tem repercussão. o 
governo se apressa em dizer que 
resolverá o problema. Mas um levan­
tamento no Jornal Oficial da Federa­
ção dos Trabalhadores Rurais do 
Estado de São Paulo, o Realidade Ru­
ral, mostra como esta preocupação é 
mentirosa, demagógica e visa somente 
acalmar a revolta pública. 

Só nos três primeiros meses deste 
ano, além das 20 mortes de Bebedou­
ro, ocorreram outras quatro mortes. 
No início de abril a volante Maria Ro-

! i \ . •• 
Crianças bóias1rías ajudtzm a família 

Caminhões sem nenhuma sexurança 
cartegam o bóia fria para 

o trabalho ou para morte 

seli Alves perdeu a vida num acidente 
em Boiatuva. No dia 17 de março a 
menor Maria Helena da Silva, de 16 
anos, morreu num acidente na 
rodovia SP-305, próxima a Jabotica­
bal. E no dia lO de ma rço um grave 
acidente em Porto Feliz resultou na 
morte de dois vo ltantes: José Maria 
Calixto, de 54 anos, que deixou viúva 
e nove filhos; e Nelson Antonelli, de 45 
anos, deixando mulher e cinco filhos. 

Há também um grande número de s ....... ~~~.;; 
vítimas não fatais, que ficam no anoni- .3 
mato total. Na mesma segunda-feira, f ~·--"""" 
dia 13, um caminhão que transportava 0 

bóias-frias de Usina Bonfim, em Santa ..J ~··-·=:c" 
Erncstina, perdeu os freios e deixou 60 
feridos. Q uatro fN~\ l'' internados em 
estado grave. 

Num cálculo "otimista", a Fetaesp 
estima que ocorra m em méd ia 50 
casos de mortes de bóias-frias no 
Estado de São Paulo por ano. " Uma 
taxa subestimada. Já que o governo 
não se preocupa em conhecer estes 
dados", informa José Carlos. editor 
do Realidade Rural. 

ESTRl"T URA AGR\RIA 
São inúmeras as razões. do faleci-

mento de tantos bóias-frias. O govrno 
não cumpre o seu dever de fiscalizar, 
deixando os volantes serem transpor­
tados em carrocerias de caminhões, o 
que é proibido por lei. Os gatos. 
empreiteiros de mão-de-obra para as 
fazendas e empresas, só tem como 
preocupação tirar uma parte dos min­
guados salários dos volantes, trans­
portando-os em caminhões velhos. 

Mas a razão de fundo do problema 
está na estrutura agrária do país, que 
só beneficia os latifundiários e as 
grandes empresas. O próprio bóia-fria 
é mais uma fonte de lucro para eles. 
Afinal, não tem direito algum, não é 
registrado em carteira. não recebe do­
mingos, feriados e horas-extras. E, 
como trabalhador temporário, só é 
admitido na época de safra. Depois 
fica desempregado a maior parte do 
ano. 

Segundo cálculos do IBGE, existem 
em São Paulo cerca de 450 mil bóias­
frias. A renda familiar é irrisória. 
Pesquisa de amostragem feita na 
Alta Sorocabana mostra que 90% das 
famílias possuem renda inferior a 60% 
do salário mínimo familiar. Isto leva a 
deformações. Segundo o engenheiro 
agrônomo A ntonio Pinazza, a altura 
dos meninos Bóias-frias é menor do 
que em 10, 15 e até 20 centímetros que 
a normal, devido à subnutrição. O que 
é um dado alarmante, pois em São 
Paulo há cerca de 20 mil crianças com 
menos de 15 anos trabalhando como 
bóias-frias. 

Saque mostra o desespero 
dos sertanejos de Sergipe 

Cerca de 150 flagelados da seca 
realizaram saque a dois armazéns 
no município de Canindé, Sergipe. 
A notícia foi uma bomba. Toda a 
máquina governamental foi mobi­
lizada para tentar desmentir os 
fatos. 

O governador Augusto Franco não 
está conseguindo esconder a grave si­
tuação dos sertanejos e a distância 
entre os projetos oficiais e as necessi­
dades do povo. 

do), para o cadastramento de traba­
lha~ores para abertura de frente de 
servtço. 

Sem terra, sem trabalho e sem 
comida, a situação dos trabalhadores 
é desesperadora em todo o sertão ser­
gipano. Já no final do ano passado os 
trabalhadores de Porto da Folha 
ameaçaram saque, pelo atraso do 
pagamento nas frente~ de serviço. 
Assembléias com a partictpação de a té 
500 sertanejos são realizados em Poço 
Redondo, onde o dirigente sindical 
DionÍSIO já foi ameaçado de morte três 
\ t:leS. 

AFILHADOS DO PDS 

Só agora. depois de nossa mani­
festação, é que as autoridades estão se 
preocupando com nosso sofrimento". 
. "fi . 

ndades que os recursos da Sudene 
sejam aplicados na desapropriação de 
terras e no cultivo de roças para ostra­
balhadores. Mas esses recursos aca­
bam favorecendo os grandes proprie­
tários ou os serviços que chamam de 
p úblico. mas que só beneficiam os 
latifundiários. Os sindicalistas exi­
gem abertura de valeta-; para canali­
zação da água, aumento do número 
das frentes de trabalho com a inclusão 
de mulheres e cna nças e yue pelo 
menos o salário mímmo regional ~eja 
pago. 

PARECE l 'M CEMITÉRIO 
Há três anos não chm e no interior 

de Serg1pe, e 5~ municíptos estão em 
estado de emergência. Agrava-se o 
êxodo rural e o st•rt ão mai-, parece um 
cem1tério: morrem c c w de 40 cabeças 
de gado por lila. calc:ula-se uma perda 

· s "r . 
Três propnctános de gado j;'t se ~Uictda­
ram. Os prefeitos não dt-;põcm de 

e recursos pat ,, 'IUstcntar por mwto 
tempo a' nlCdida<, raliati\,\'.,COmpran­
do n:medw-., c alimentação. 

(João Bo~co. da ~ucur~al) 
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Loteamentos cland~-.c 
proliferam em Suz 

Ser hoje oposição autêntica 
neste país é uma árdua tarefa. 
Sou vereador e presidente do 
PMDB em Suzano. Quando 
fui eleito, tinha a esperança de 
fazer muito pelo povo que me 
elegeu, principalmente a clas­
se operária, que com seu 
apoio me deu o privilégio de 
ser o vereador mais votado do 
M DB. Qual não foi minha 
surpresa! Depois da posse, vi 
que estava limitado a fazer 
indicações e requerimentos, 
aprovar ou não o orçamento, 
mas sem o direito de melho­
rar as coisas em benefício da 
população. Quantas injustiças 
são feitas e a gente amarrado 
por uma legislação imoral 
nada pode fazer! 

O maior problema que 
temos hoje em Suzano são as 
imobiliárias inescrupulosas 
que vendem lotes neste muni­
cípio. Existem casos graves. A 
lei que regulamenta os lotea­
mentos aqui não é cumprida, 
com anuência da prefeitura. 
Quero crer que quando algu­
ma imobiliária quer lotear 
uma área todos os trâmites 
legais têm que ser cumpridos 
com antecedência. Aqui é o 
contrário. A imobiliária lo-

PRF.FE1TUAA MUNICIPAL DE SUZANO 
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teia, vende e a prefeitura nem 
"fica sabendo". No Jardim 
Margaret, por exemplo, foi 
vendido lote por lote. Existe 
na justiça uma briga pela 
posse de parte desta gleba. Os 
moradores receberam um 
contrato .. frio" e começaram a 
lutar pela legalização de suas 
propriedades. Quando a bom­
ba estourou, o prefeito disse 
que o loteamento não existia! 
No entanto, já tinham sido 
construídas quase cem resi­
dências. E a imobiliária estava 
cobrando impostos dos infeli­
zes compradores. Mas o 
governo municipal .. legali­
zou" a cobrança de impostos, 

em nome do sr. José Rodri­
gues Junior. E os moradores 
continuam sem prova de 
compra do lote e pagam o 
imposto para o proprietário. 

Este não é o único caso 
existente em Suzano. Existem 
vários loteamentos, como o 
da Vila Fátima, de responsa­
bilidade da Sulivan, que até 
um irmão do prefeito faz 
parte. Denunciei na Cflmra a 
emissão de recibo de imposto, 
pedindo esclarecimento ao 
prefeito, que até agora nada 
respondeu.(Vereador Fran­
cisco Nunes, presidente do 
PMDB de Suzano, SP) 

Chefe de segurança da 
Sabó. parece o Kung Fu 
Os operanos da Sabó In­

dústria e Comércio, empresa 
metalúrgica fabricante de 
retentores, localizada no bair­
ro de Água Branca, na zona 
oeste paulista, estão bastante 
revoltados com o chefe de 
segurança - o Koga, a quem 
o pessoal chama de "Kung­
Fu". 

Ele, que é descendente de 
japonês, utiliza-se de métodos 
violentos no seu relaciona­
mento com os trabalhadores. 
Só anda com armas à mostra, 
dentro e fora da fábrica. 
Calunia os funcionários, per­
segue quem não se curva às 
suas ordens arbitrárias, faz de 
tudo para irritar o pessoal e 

arrumar motivos para dispen­
sas por justa causa. 

Achamos que é hora de se 
dar um basta a este Koga, 

testa-de-ferro dos patrões e 
inimigo jurado de todos os 
operários. (Um operário da 
Sabó, SP) 

Secundaristas repudiam abuso 
do diretor no João Alfredo 

Nós, estudantes do Colégio 
João Alfredo, vimos a público 
esclarecer os acontecimentos 
recentes em nosso colégio. Há 

algum tempo convivemos 
com a incompreensão total da 
diretoria, que insiste em não 
escutar as justas reivindica­
ções dos alunos. Além das 
salas em péssimas condições 
de uso. nos faltam professo-
res e liberdade de manifesta­
ção e organização. A diretoria 

não nos deixa construir um 
Centro Cívico. 

A partir do início de março 
esbarramos mais uma vez 
com a arbitrariedade. Esque­
cendo a real situação econô­
mica da maioria dos alunos, o 
Diretor exigiu que todos os 
estudantes possuíssem três 
tipos de camisas e dois de 
tênis. Insatisfeitos com esta 
exigência, nós entramos em 
greve e fizemos uma passeata 
com cerca de 700 ,colegas. A 

união dos alunos obrigou o 
diretor a prorrogar o prazo de 
mudança de uniforme por três 
meses. 

E hora de chamarmos os 
colegas de outros colégios, 
para juntos lutarmos contra a 
repressão dentro das escolas e 
contra o abandono, por parte 
do Governo, do ensino e da 
educação em nosso país 

(Grupo de alunos do Colégio 
João Alfredo, Rio de Janeiro) 

Funcionários público hoje é um coitado 

Não ~ou nem um poeta 
muitos menos escritor; 
Tenho apenas um dom Divino 
dado pelo criador. 
O errado eu critico .. . 
O certo. admiro e dou valor. 

Antigamente trabalhar na prefeitura 
era honra e privilégio; 
Hoje a vaca foi pro brejo. 
c a c~tabilidade não é segura; 
não ganhando para o pão 
vivemos dando tremura. 

Os mais prejudicados 
São da área hospitalar; 
Falando ninguém acredita 
Nem é obrigado a acreditar; 
Quando recebe o holerite de pagamento. 
tem vergonha de mostrar. 

Quantas pessoas trabalham. 
à noite. domingo e feriado 
sem adicional noturno 
sendo mal remunerado 
E quando se reclama. 
fica sendo visado. 

Como cuidamos da sa úde 
muito mal remunerados. 
Pedimos ao nosso prefeito. 
para que seja planejado 
a condução gratuita. 
aos domingos c feriados . 

Não tenho receio de trabalhar 
em qualquer enfermaria. 
Só tenho medo de um fantasma. 
que é a barriga vazia! 
Isto faz medo a qualquer um. 
seja à noite ou durante o dia. 

A coisa é uma tortura. 
garanto que não tem jeito. 
é um jogo de empurra. empurra 
entre o governo c o prefeito. 
E o que acontece com os Barnabés. 
é uma falta de respeito. 

A prefeitura está ruim 
várias são as conscquências. 
Enquanto reforma o hospital. 
aumentam as espécies de doenças. 
E os Barnabés lutando por melhor '>ai:Í.i io 
sendo pressionados. recebendo ad\\:rtência. 

Autor: José Mota - Hospital do Tatuapé -
São Paulo, SP) 

Venho atra\é~ deste jornal denun­
ciar que os internos da Santa Casa de 
São Luis. morrem à mingua e por 
falta de assistência médica. No dia 9 
de fevereiro internei a minha mãe na 
Santa Casa de São Luis pelo Fun­
rural. em perfeito estado de recupe­
ração. Depois de 34 dia-; ela siu de lá 
morta. 

Aqui no Maranhão a chamada 
Previdência Social (que nada previne) 
está uma desgraça . Falida e faminta. 
não tem medicamento e nem alimen­
to para seus pacientes. são fatos que 
mostram a incompetência dos seus 
administradores. O médico Antônio 
J\dade é um verdadeiro ladrão da 
Previdência aqui no Maranhão. pois 
este homem só vive em jantares lu­
xuosos e voando aos céus de Brasília 
em busca de dinheiro que não apare­
ce. E tem mais: ele se utiliza do di­
nheiro da Previdência para fazer 
campanha política para se eleger 
deputado federal pelo Partido dos 

Depositantes na Suiça, PDS. 
Enquanto ele faz tudo isso, na Santa 

Casa. um ho-.pital que mantém con­
vênio com a previdência e possui 400 
leitos, os pacientes passam fome e 
sofrem falta de assistência médica. 
Este hospital é conhecido como um 
dos melhores de São Luis, mas na 
verdade ele só tratou bem foi o José 
Sarney, quando lá esteve internado 
do coração. 

Eu escutei o diretor do hospital 
dizer a uma paciente que lhe recla­
mou das condições em que se encon­
trava aquele local, que a Previdência 
devia ao hospital 300 milhões de cru-
7eiros e não podia melhorar. Eu per­
gunto: alguns daqueles pacientes é 
culpado dessa situação? Foram eles 
que geraram o rombo da Previdência 
ou foram os seus diretores e adminis­
tradores ladrões e incompetentes? 
Pois são os mesmos que moram em 
mansões de 40 quartos. 

(L.N.F.- São Luis, Maranhão) 

Gado do prefeito vive 
melhor que o povo 

O fim desta é pedir aos , 
companheiros da Tribuna 
para divulgar as barbaridades 
feitas pelo sr. Renê Reinam, 
prefeito desta cidade. A histó­
ria começa quando em 1976 
este homem passou a admi­
nistrar esta prefeitura. A pri­
meircl coisa que fez foi uma 
mansão na entrada da cidade, 
onde moraEm seguida fez a ca­
sa do sr. Alberto, médico da 
cidade. 

Com promesas de melhorar o lazer do 
povo de Yirgolândia. acabou destruin­
do duas quadras esportivas da cidade, 
c até hoje não foi feito nada no local. 

tirar de sua porte um monte de lixo 
que estava alí há muito tempo. A 
resposta foi na pinta: "Vá a minha casa 
e olha se eu moro na favela!". 

Tribuna Operária 26/4 a 2/5/82 

N este número recebemos muitas 
cartas sobre as condições de mo­

radia do povo. Em Suzano, Vila Nagi­
bi e outros locais, agrava-se o pro­
blema dos loteamentos clandestinos. 
E o povo fica, como no campo. sem 
direito a terra e sem teto. Como se vê, 
o problema da terra afeta também os 
moradores das cidades. A reforma 
agrária interessa a todos os traba­
lhadores, das cidades e do campo. 

C ontinue escrevendo, amigo leitor. 
Esta seção é sua. Faça nela sua 

denúncia, seu apelo ou dê sua opinião. 
Estamos a sua disposição! 

(0/ívia Rangel) 

O médico Pedro Hugo, candidato do povo 

Povo de Garanhuns 
apoia candidatura 
progressista 

É crescente o apoio do povo de Gara­
nhuns à candidatura do médico Pedro Hugo Enquanto a fazenda do sr. Reinê 

está cheia de gado. o povo desta 
cidade passa por privações. Exemplo 
disso são as dificu)dades que passam 
os moradores da rua Nova, onde não 
há rede de esgotos e nem água da 
Copasa. Os moradores desta vila 
também enfrentam péssimas cendi-

Uma outra característica da admi- à prefeitura pelo PM DB. Com a participa-
. r · • d ção ativa de mais de 3 mil pessoas foram 

mstração deste pre,eltO e a e usar a realizadas neste ano mais de 40 reuniões. 
polícia para reprimir a liberdade dos tanto nos bairros como na z.ona rural. 
jovens desta cidade. Um exemplo é Nestas reuniões. 4ue contam com a pre-
que policiais mandados pelo prefeito sença de candidatos do PMDB e líderes opa-
foram às 22 horas acabar com a festa sicionistas da cidade. é apresentada a pro-
deqJ/.9 'aa casa de um morador! (Um posta de governo popular e discutida com o 

~cs de moradia.~ Um moradOT"'"t:fa 
Rua Nova foi pedir ao prefeit~ara 

J léitt:WJ dai1'f0 ' 'em " 'itgolitfdla, Min~s '"' '' pbvo; que· demon~tra muito interesse com , 
Gerà~:. . sua participação nos.debates. 

Coca-Cola demite um 
dirigente sindical 

Foi criada recentemente a Asso­
ciação dos Trabalhadores da Indús­
tria de Divinópolis e Mateus Leme, 
tendo conseguido a adesão de toda a 
categoria. Porém, a indústria Refri­
gerante Divinópolis Ltda. (Coca­
Cola). que se instalou nesta cidade o 
ano passado, ao que parece, desco­
nhece a estabilidade que a diretoria da 
entidade adquiriu com o registro no 
DRT. garantia esta prevista pelo 
artigo 54. § 3!' da CLT. A fábrica de· 
mitiu sumariamente no dia 20 de fe­
vereiro o primeiro suplente da dire­
toria. Júlio José e também se negou 
até hoje a pagar o que tem direito este 
trabalhador. 

No dia 22 de fevereiro a Associa-

ção enviou carta à direção da empresa 
e posteriormente procurou várias 
vezes a mesma, tentando resolver a 
questão da melhor forma possível. 
Mas o chefe do Departamento Pes­
soal disse ao representante da enti­
dade que só resolverão o caso na justi­
ça pela falta de diálogo e de abertura 
que a direção da Coca-Cola tem mos­
trado. Pedimos o apoio de todos os 
trabalhadores e demais setores da so­
ciedade e reivindicar a imediata 
readmissão do nosso diretor. 

(Associação dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Bebidas de Divinópolis 
e Mateus Leme - Divinópolis, 

Minas Gerais) 

Monitores do Mobrallutam 
por direitos trabalhistas 

Na última formatura dos educan­
dos, dia 21 de março, no Anhembi, o 
que vimos novamente foi uma festa 
pré-montada com gosto de coisa falsa 
e cheirando a PDS. Novamente o 
mesmo prefeito de sempre e sua gang 
montaram uma cerimônia para 3 mil e -
500 formandos, com excesso de 
figuras digníssimas e ilustríssimas e 
um show com artistas decadentes. 

H á de se ressaltar no entanto uma 
novidade: para espanto de todos, uma 
aluna do Mobral ao pegar o microfo­
ne levantou com muita firmeza a rei­
vindicação de supletivo gratuito. 
Reivindicação tida como plenamente 
justa, inclusive pelo sr. Wilson 
Quintela, da Coordenadoria do Bem­
Estar Social, COBES. Surgiram fai- -
xas e cartazes alusivos ao tema. 

O que esta pomposa festa não con­
seguiu esconder é a situação dos moni­
tores. tida como a mais injusta da área 
de educação e agora recentemente no 
quadro dos funcionários ... · . ..,k,· .. "'"'· 

Os mo tt ores, · no a os 
de luta e< ro finalm nte co se-
gmram a matura d m cont o. 
Mas ess faz os 

r p ó-
ualq er 
pe a io­

"ut-·:..,····-r I il 

< g r I 
Mohral, leitor da Tribuna Operária ­
São Paulo, SP). 

Antes do lançamento oficial da candida­
tura de Pedro Hugo e dos vereadores do 
PMDB de Garanhuns, a campanha conti­
nua. rua por rua. discutindo a proposta de 
prefeitura popular e ouvindo o povo para 
que se possa formular o programa de gover­
no. 
(Marcos T enório - candidato a \'ereador 

Garanhuns, Pernambuco) 

Transpampa 
prende e 
demite operário 
Durante a campanha salarial dos moto­

ristas, cobradores e transportadores de carga 
de São Paulo, foram presos vários compa­
nheiros distribuindo boletins. Eu também 
fui preso e levava alguns materiais do Parti­
do Comunista do Brasil. Fui interrogado 
na própria firma. Em seguida, fui encami­
nhado à delegacia de polícia e em seguida 
para o DOPS, onde fui agredido a tapas. E 
depois de tudo fui dispensando por "justa 
causa". 

Agora pergunto: porque não tinha direito 
de ler os materiais de um partido político? 
Por4ue o PM DB. o PT, o PDT e principal­
mente o PDS podem fazer propaganda de 
suas idéias e o Partido Comunista do Brasil é 
proibido de se expressar? Além disso. onde 
está a "justa causa" para minha demissão? 
Por que é proibido ler um material que rece­
bi, achei interessante e considero que os 
trabalhadores devem conhecer'? Isso mostra 
a falta dç liberdade em que vive a classe ope­
rária. 
(E.A.S. - ex-operário da Transpampa, São 

Paulo, SP) 

Candidato do PT 
prefere perder 
as eleições 

Fiquei estarrecido ao ou\ ir. numa pa­
lestra sobre as eleições. promm. ido pelo 
Centro Acadêmico de Ciência~ Sociai~ da 
Universidade Federal. o candidato do PT a 
deputado federal. Gilvan Rocha. ditcr que 
se seu partido ganhar as elcu;iics "\<li ser um 
desastre", porque o Part1dn não cst:i "pre­
parado para administrar a múquina buiguc­
sa". E disse ainda que a classe operária "não 
precisa de partido para se libertar". 

rntão cu pergunto· Pr;1 que 'L'I\l' o Pl"' 
Pelas atirmaçôes do candidato. com:lui-se 

uc o P I não sene a 1 ganhai as L'ieiçiks 
( 1 < ) ' 1.: f"! r t ' . I • I ''C 

() . á da () llli!<' carita i,u f nt.l<l rat<l que 
nc P ~ · • 1b ' '· 1, 'n 1'1) ,r\ , 1tndo 

l 1 ( 

(l m colaborador da I O em Fortaleta, 
( ear.i) 



Socialismo e 
Comunismo 

À re\ olução socialista difere de todas as 
antcriore:-.. Nesta revolução são os traba­
lhadores, que tomam o poder e eliminam a 
propriedade pri\ada sobre os meios de 
produção liquidam assim com a própria 
causa da di\ i são da sociedade em classes. em 
explorados c exploradores. As múquinas. as 
minas. a:-. terras, os transportes. os meios de 
comunicação. passam à propriedade co­
mum da :-.ocicdadc. Neste sentido a socieda­
de é comunista. Mas na primeira fase. este 
comunismo é ainda incompleto. 

Na primeira fase da sociedade comunista, 
que Marx chamou de socialista. ainda 
restam as heranças da velha sociedade capi­
talista. A própria burguesia continua com a 
posse de grandes r iquczas. tem mais instru­
ção c mais experiência, tanto na arte de 
governar como na luta política e militar. Os 
explorados tentam por todos os meios 
recuperar o poder perdido. Por outro lado. 
existem ainda grandes diferenças entre todas 
as outras classes c camadas sociais: entre o 
trabalho 11sico e o trabalho intelectual. entre 
o:-. camponcsc~ c os operúrios. entre o grau 
de instrução c de cspecialitação dos traba­
lhadores. etc ... 

SO( IEDADE SEM CLASSES 
Na fase socialista. o Estado. sob direção 

do proletariado. precisa dirigir as transfor­
mações nas forças produtivas: organizar a 
industrialit.ação socialista de acordo com as 
necessidades dos trabalhadores c não de 
acordo com os lucros dos capitalistas: pro­
mover a coletivit.ação da agricultura. con­
vencendo os camponeses. pela sua própria 
experiência. da superioridade da proprieda­
de socialista sobre a propriedade indi\idual. 
Organitar as coopcrati\as c a:-. !atendas cs­
tatais, dotar a produção agrícola de maqui­
nário moderno e técnicas avançadas. 
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Tiradentes, a vida por 

uma pátria independente 
Há 190 anos era enforca­

do Tiradentes, herói do 
povo, líder da Inconfidên­
cia Mineira, um movimen­
to que visava libertar o 
Brasil da exploração por­
tuguesa. Devido à delação 
de Silvério dos Reis, os in­
confidentes foram presos. 
Os reis de Portugal man­
daram enforcar Tiradentes, 
para intimidar o povo em 
sua luta por liberdade. 

Em 1779 aconteceu na 
atual cidade de Ouro Preto, 
Minas Gerais, o primeiro 
movimento revolucionário 
brasileiro de caráter nitida­
mente ernancipatório, a In­
confidência Mineira. O movi­
mento surgiu no meio de 
proprietários rurais e sobre­
tudo do setor de mineração, 
que insatisfeitos com a exp<r 
liação feita por Portugal, 
levantaram-se contra diversas 
restrições, como a já inexis­
tente liberdade de comércio, 
proibição de produzir qual­
quer tipo de manufatura, etc. 

A grande atividade minera­
dora possibilitou a alguns 
proprietários rurais e de 
mineração o envio de seus 
filhos para estudar na Eur<r 
pa. De lá, traziam as idéias 
revolucionárias sob o signo 
das pala v r as "Igualdade, 
Liberdade e Fraternidade". 

O descontentamento com a 
exploração exercida por Por­
tugal levou à idéia do movi­
mento de Vila Rica, o antigo 
nome de Ouro Preto. ·Quando 
Portugal impôs um tributo 
extraordinário, a Derrama, os 
revolucionários resolveram 
desencadear a Inconfidência 
Mineira. O comando opera­
cional e militar da rebelião foi 
confiado ao alferes (oficial da 
milícia) Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiradentes. A 
bandeira do movimento trazia 
a frase ""Libertas, Quae Sera 
Tamem" - Liberdade, ainda 
que tardia. 

Os revolucionários de Vila 

O blste fim do delator 
Joaquim Slvérlo dos Reis 

Qual foi o destino do 
grande traidor da conjura­
ção mineira de 1789, o 
coronel português Joaquim 
Silvério dos Reis? Pouco se 
fala da sorte do delator, 
enquanto o destino dos 
inconfidentes é bastante 
conhecido. Alguns, como 
por exemplo o poeta Cláu­
dio Manoel da Costa, fal~ 
ram na prisão, antes que se 
conheassem suas sentenças. 
No caso do poeta, sua mone 
tem sido atribuida a uin 
suicklio. mas vários historia­
dores, como Martins de 
Oliveíra, afirmam que ele foi 
de fato assassinado na pri­
são. 

A maioria dos demais 
envolvidos na rebelião mere­
ceu penas de degredo perpé­
tuo para as então colônias 
portuguesas de Angola, 
Moçambique e Ilhas de 
Cabo Verde. Tiradentes foi 
enforcado. sua cabeça corta­
da e o corpo dividido em 
quatro pedaços. As partes 
foram colocadas em sacos de 
couro com sal e expostas no 
alto de postes ao longo do 
caminho entre Rio deJanei­
ro e Vila Rica. na· Praça da 
Cadeia. auardada por senti­
nelas. 

E o que recebeu o traidor 
Silvério dos Reis? 

Apesar de muito premia­
do pela Coroa Portuguesa, 
seguramente pagou caro 
pelo resto de sua vida. Por 
sua ignóbil delação, deram­
lhe as seguintes recompen­
sas: hábito da Ordem de 
Cristo, 200 escudos de pen­
são, levantamento de se­
questro dos bens, título de 
fidalgo com foro e moradia e 
a nomeação para Tesourei· 
ro--Mor da Bula de Minas, 
Goiás e Rio de Janeiro. 
Tudo isso era enorme vanta­
gem para um coronel que a 
própria Coroa Portuguesa 
havia qualificado de '"frau­
dulento .. e .. falsificador". 
num processo. 

Mas Silvério não conse­
guiu mais viver em Minas. 
Suas terras foram invadidas 
c seus escravos fuaãram. l.sso 
apesar do traidor ter a 
proteção pessoal e amparo 
de D. Joio VI. Odiado em 
Minas, transferiu-se para 
o Maranhão. onde também 
não conseguiu tranquilida­
de. acabando seus dias em 
Portugal. servindo à Coroa. 
sempre. (Márcio Gonael) 

O estado ainda precisa fiscalit.ar para que 
se cumpra uma norma búsica do socialismo: 
.. quem não tnbalha não come". E assegurar 
que cada um receba para trabalho igual uma 
quantidade igual de produtos. Cada um 
trabalha de acordo com a sua capacidade c 
rccebc de acordo com o seu trabalho. Mas 
como u:-. pessoas são desiguais. uma tem 
mais força lJUe o outra. ou tem mais lilhm, c 
a:-.sim por diante, esta forma de repartição 
dos produto:-. é ainda um resto da velha 
sociedade. Com o desenvolvimento das 
forças produtivas. a produção serú em 
grande abundância. E com o desenvoh i­
mcnto da consciência social. ninguém mais 
trabalhaní por imposição mas por com­
prc~o: nd~:r o trahalho eomo um·doYcr,clemc:l.ln-, 
tar. Com estas Olmdições. na segunda fase. 
chamada propriamente comunista. os ho­
mens repartirão os produtos de acordo com 
a necessidade de cada um. 

,. .. ll.icA «arv 4}dos.ffiS:w!~das, e ,. 
cultos, de situação e~pômi­

Enquanto existem as diferença., entre as 
classes c camadas de classe. existem dife­
renças de interesses. E é indispcns:ÍYcl o 
Estado ">Oh a direção do proletariado. para 
dirigir a organitação da economia sociali:-.ta 
c para promO\cr a luta contra as idéias 
burguesas c outras ma telas como a 'adia­
gcm c a criminalidadc. Com a realitação 
dcstas tarefas. as classes e as luta' de ci<Jsscs 
vão sendo diminadas. O Estado \ai pcr­
dcndo a sua função c vai se extinguindo. I'\ o 
comuni,mo não existem mais cl<Jsscs c não 
existe mais Estado. 

Os n.:\ isionistas negam a necessidade da 
ditadura do proletariado durante todo o 
período de transição entre o capitalismo c o 
comuni,mo. Eles ditem lJliC a partir de certo 
ponto. o Estado é ele 10do o po1·o. Na \Cr­
dadc. com esta tese pretendem privar o pro­
letariado dos mecanismos políticos para 
exercer \Ua direção durante esta transição. 
Como aconteceu na União SO\iética. o cha­
mado b.tado de !Ollo o fW\'Oé uma múscara 
para encobrir a traição ú revolução. a res­
tauração do poder burguês c da exploração 
capitalista. À :-.eguir: autogcstão. f~dso so­
cialismo. 

ca privilegiada e projeção 
social. A grande massa de 
colonos espoliados e de escra­
vos não chegou a se incorp<r 
rar no movimento. Mas a 
Inconfidência Mineira ficou 
registrada na história como 
um movimento pela liberda­
de, pelo fim da exploração 
colonial. 

Com a delação de Joaquim 
Silvério dos Reis, os inconfi­
dentes foram presos. Alguns 
expulsos do Brasil. Tiradentes 
executado. (Luís Sérgio, da 
Bahia) 

O povo conquistará a verdadeira independência 

Desde o sacrificio de Tiradentes. não 
cessaram as lutas entre as forças da 

revolução e do progresso e as da reação e do 
atraso. Milhões de brasileiros, destemidos 
patriotas, ocuparam seu posto de honra no 
combate pela independência, a liberdade e o 
bem-estar social. 

O povo brasileiro está no pórtico da 
vitória. Suas forças se multiplicam. 

suas idéias se tornam mais claras. seus obje­
tivo~ ficam mais nítidos. Sente cada cada vez 
mais a necessidade de união para tornar 
\-itoriosa a sua luta revolucionária. Está de­
cidido. mais do que nunca. a cumprir a 
sagrada c urgente tarefa de liquidar o regi­
me dos generais fascistas e conquistar a 
\-erdadeira emancipação nacional. 

(Pedro Pomar, 1972) 

Invasão de mercado sufoca o teatro da Bahia 
O teatro da Bahia passa por uma grande 

dificuldade, principalmente devido à invasão do 
mercado local por m_ontagens do Sul do país, e 
pela Rede Globo, E o que denuncia o ator 
Benvindo Sequeira, criador do Teatro de Rua, e 
participante de vários festivais internacionais. 

Bemvindo: crise da Bahia é igual à de todo o paíl· 

Para Benvindo Sequeira, o 
teatro da Bahia está sofrendo 
com a dominação econômica 
do sul do país: .. Desde quando 
o sr. José Burity assumiu a 
direção do Teatro Castro 
Alves, vem desenvolvendo 
uma política de 'portas aber­
tas' às montagens do eixo 
Rio-São Paulo, em detrimen­
to da produção local. Todos 
os incentivos são dados para 
que o mercado seja ocupado 
pelas produções mais apare­
lhadas do Sul". 

95% DE 
DESEMPREGADOS 

A Associação dos Artistas e 
Técnicos em Espetáculos de 
Diversões da Bahia, Apatede­
ba, fundada e presidida por 
Bemvindo, tem 900 associa­
dos. "Destes. 360 são da área 
de tea tro, com um percentual 
de 951 i de desempregados e 
subempregados. O teatro da 
Bahia, apresenta-se com bai­
xa qualidade artística e de 
produção. com um empresa­
riado quase inexistente e 
dependente de escassas verbas 

do Estado. Contribuindo 
para esse quadro pouco ani­
mador junte-se a 'falência' da 
Escola de Teatro, que era a 
melhor do Brasil. e os sinais 
de crise no tradicional Teatro 
Vila Velha". 

Também para o teatro 
amador a situação não está 
boa. segundo Bemvindo: "De­
pois que.surgiu a lei 6.533. que 
regulamenta a profissão de 
artista, todo mundo queria ser 
profissional. Mas este ano 
começam a surg1r, a partir do 
Projeto Rondon c do M obd. 
grupos amadores bem e'\tru­
turados. que a continuar 
assim pode vir dar uma boa 
contribuição à tonificação 
teatro amador da Bahia". 

No plano profission 
estão previstas para este a 
as montagens de "O Balcã " 
de (Jenet, "Macbeth", I 
Shakespearc, c "Contos 
Edgard Allan Poe" por g u 
pos teatrais da Bahia. ..f m 
sua maioria produçtll''> 
ficarão apcna'> dl!<b ou t1 

pectadores em toda a tcmp<r 
rada. Envol\'erão um capital 
em torno de seiscentos mil a 
um milhão de cruzeiros, dos 
quais apenas 20 ou 30% serão 
destinados ao pagamento dos 
artistas e técnicos. As produ­
ções locais são sufocadas 
pelas do Sul, pela Rede 
Globo", conta o presidente da 
Apatedeba. 

PELO TEATRO 
NACIONAL 

semanas em cartat. c 4uc n 
atingirão a cifra de mil ~.:~-s~-~ ......... -:. 
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O veterano goleiro Leio, um dos grandes preteridos por Telê 

Leão, a grande falta 
na seleção do Telê 

Jã são conhecidos dezessete nomes da Seleção Bra­
sileira com as convocações de Sócrates e Careca e com a 
intenção declarada de Telê de chamar Falcão e Dirceu 
atualmente atuando no futebol europeu. Sabendo-s~ 
que Júnior, Zico, Leandro e Paulo Isidoro têm passa­
gem garantida, resta apenas uma vaga para ser 
disputada por Adílio e Batista, provavelmente. 

A lista não apresenta, como era 
de se esperar, nenhuma grande 
surpresa, uma vez que todos 
haviam sido anteriormente testa­
dos nos diversos amistosos da 
seleção, com exceção de Falcão e 
Dirceu, que estão fora do país. 

Entretanto. a despeito da 
aparente unanimidade que Telê 
conseguiu em aprovação aos seus 
métodos de direção e aos resul­
tados até aqui obtidos, não 
faltaram algumas discordâncias, 
como é tradição em nosso futebol. 
A principal delas aparece na 
insistência do técnico em não 
conv'!car Leão e não explicar 
convincentemente os motivos 
porque não o faz. Com efeito, o 
veterano e experiente goleiro tem 
corpo bagaWl} UIU,d~CUrrículos 

mais vitonosos do futebol brasi­
leiro. tendo disputado três Copas 
do Mundo e ganhou inúmeros 
campeonatos jogando no Palmei­
ras e no Grêmio de Porto Alegre. 

Em todas as convocações Telê 
tem s1do pressionado a explicar a 
marginalização de Leão. e inva­
riavelmente não convence. A 
impressão generalizada é a de que 
as caracterlo;ticas de liderança de 
Leão contra~tam com o estilo de 
trabalho de Telê. Ele se funda­
menta na sua autondade inqu~­
tiOnávcl de técnico sobre os 
jogadores. lnclusi\e nos assuntos 
extra-campo, como aconteceu nas 
suas reprovações ao comporta­
mento de Reinaldo, que. aliás, 
desde então. não mais f01 len·bra-

, do em nenhuma com ocação. 

Torneio dos Campeões: 
mais um casuísmo da CBF 

A Taça de Ouro e a Taça de 
Prata terminaram no dia 21 e 
um 'novo torneio, reunindo 
equipes de diversos estados do 
Brasil, já tem seu início mar­
cado para o dia 24. Restando 
quase dois meses para o início 
da Copa da Espanha, o futebol 
brasileiro está paralisado. 
Menos para os clubes apadri­
nhados da CBF, contemplados 
com um autêntico caça-ní­
queis; a Taça dos Campeões. 

A seleçijo brasileira já tem mais 
da metade dos seus convocados 
em fase de treinamentos para a 
Copa. Isso a despeito da doença 
de Telê c da impossibilidade de 
contar com os jogadores do 
Grêmio e Flamengo. que ainda 
disputam as finais da raça de 
Ouro. Os jogadores que atuam no 
exterior casos de Dirceu c 
Falcão não podem também in-
tegrar-se aos convocados por es­
tarem disputando o campeonato 
espanhol c italiano. respectiva­
mente. 
CBFSOCORREGRANDES 
Como é comum acontecer cm 

ano de Copa do Mundo. o fu­
tebol brasileiro paralisa as :-.uas 
emoções a partir da convocação 
da seleção. Ela atrai para si todas 
as atenções. Joga no desespero 
principalmente os clubes médios 
e pequenos uma ve7 que aCBFveio 
em socorro dos grandes de São 
Paulo c R i o, c mais meia dú tia de 
clubes protegidos. c organitou. 
casuí,ticamcntc. a assim chama­
da I aça do:-. CampcÕt:'>. l 'm 
torneio mentiroso até no nome. jú 
qut: qua~e um tcrÇ•l dm parti­
cipantes nunca ganhou nenhum 
título nacional. critério u~ado 
para a t:scolha do"> disputantc'\. 

A I aça dos Campcõt::. é 1ão 
escara amcn t ~.: imrr<Hi ... a a. 
1 la1 c go ... c 

di., la 

Zico não irá participar do Torneio 

Na verdade. o que se dcscorti­
na atrá:. de st:mclhante festival de 
interesses é a <Jbsoluta falta de um 
planejamento criterioso para o 
futebol. l ' m planejamento que 
lC\t: t:m conta o aspecto csporti\o 
para a clahoração do~ calcndá-

·nos. o-. campeonatos obedecem 
a fórmula' complicadb~imas de 
d1:-.puta tJUC:, no fim. contt:mplam 
com milhõt:-. um grupo n.:dutido 
dc finalistas c penalitam dema­
siadamente m clubes médios c 
pt:tjuenos. O Flamengo t: o São 
Paulo. por cxc:mplo. fcchararn o 
ano de X I com lucro~ L' dc\ em 
repetir a performance cm X2. 
cnquanto quc a maiona Oil'> 
cluht:" do' d<m f'-,tadm, licarú 
'oCI11 jogar qua"c ml'ladc do ann. 

SEM A COCA-0>1. \ 
llnll\t: um tcmpn cm qu~..·. a 

'-'''-·mplo do tjtll' anmtl'cc n.t 
at ualidadc l'lll todn~ n' p.IÍ .. l'\ 
curopt:u ... . o' camp~..·onatn~ L'l.tlil 

d I"> (1 LI t ,t d ( I~ \i 111 p k "> llll" llll" l " 111 

t\11110 c rt:turno. l'<llll poucn" 
JO)!P" ntl llll'IO ll' "L' Illdlld . L • lllll1 

li \ C">'l.' PL'I d ld (I lliCilth rnnt p-, 

g.tnha \ .t n tituln .10 h.t\l.t . 
l'OillO htlJC. tlllll'' 1111lt<III.I I IP". 

dircitP d~..· ~..· .. cnlhcr n IPL:t l d11 111 .:n 
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Tribuna Operária 

e seu "Grande Porrete" 
O intervencionismo de Ronald Reagan 

em El Salvador, Nicarágua, etc. não é 
novidade. Há um século e meio os Esta­
dos Unidos invadem, saqueiam, bombar­
deiam e massacram os povos da América 
Latina, e principalmente os da América 
Central e Caribe. A Tribuna fez um levan­
tamento desta carreira de crimes do 
imperialismo ianque através dos anos. 

"Fale macio e use um 
porrete'~ dizia o 

presidente americano 
Theodore Roosevelt, 

personagem desta 
caricatura. No mapa, 

algumas das principais 
agressões dos EUA 
na América Central 
durante este século. 

Intervenções armadas dos 
~ Estados Unidos - em geral 
· ~ desembarques de marines 

py Tratados imperialistas 
' _ _j impostos pelos EUA 

Os americanos invadiram todos os 
países da área, sem exceção. O México, 
que faz fronteira com os EUA. foi a 
principal vítima, com um total de 25 
invasões armadas. Depois vem Hon­
duras, com 13, a Nicarágua com 9, a 
República Dominicana com 7, Pana­
má, 3, Cuba, 4, Haiti e Guatemala 3 
cada e, na "lanterninha", Costa Rica, 
El Salvador e Porto Rico com uma 
invasão cada. Ao todo foram 73 agres­
sões americanas. 

A agressividade ianque, não pode ser 
medida pelo número de invasões a cada 
país. Alguns países foram invadidos 
menos vezes porém ficaram mais 
tempo ocupados por tropas america­
nas. O Haiti, por exemplo foi vítima de 
uma ocupação militar de 1915 e 1934, 
enquanto o México, só em 1918, foi 
invadido nove vezes. O caso mais grave 
é exatamente o de Porto Rico que só 
foi invadido uma vez, em 1898, mas 
continua até hoje como colônia dos 
EUA. 

O intervencionismo ianque na Amé­
rica Central teve dois grandes surtos. O 
primeiro foj em meados do século pas­
sado e tinha por base o chamado "des­
tino manifesto" doutrina que afir­
mava que o destino dos EUA era ex­
pandi.r-se pela América. Assim, em 
1847 os americanos abocanharam mais 
da metade do território do México. 
onde hoje ficam os Estados da Califór­
nia, Novo México. Arizona e Colo-. 

Primeiros de Mai 
Há 92 anos a classe 

operária e os trabalha­
dores do mundo inteiro 
~omemoram no 1? de 
Maio seu Dia Internado­

. nal de Solidariedade. No 
esta a 75~ vez que a data é mar-

cada pelos protestos dos explorados. A cada 
ano o l!l de Maio oferece um retrato vivo do 
movimento operário e sindical, de seus 
pontos fortes e débeis, de sua marcha tem­
pestuosa e heróica rumo à emancipação 
social. 

A primeira passeata de I~ de Maio da história do Brasil 
desfila pelas ruas do Rio de Janeiro, na época a capital da 
República, em 1907. No ano anterior, também no Rio, o 
primeiro Congresso Operário Brasileiro decidira passar a 
comemorar com ações de protesto e luta a data interna­
cional da solidariedade proletária. 

No mesmo dia, em São Paulo, estoura uma greve pela 
jornada de oito horas de trabalho que se espalha por 
Santos, Ribeirão Preto_e Campinas;paraJisando operá-

rios da construção civil, metalúrgicos, 
têxteis, gráficos, sapateiros, trabalha­
dores da limpeza pública. As costurei­
ras paulistas denunciam, num vibrante 
manifesto: "t necessário que recusemos 
trabalhar também de noite, porque é 
vergonhoso e desumano. Em. muitas 
partes, os homens conseguiram a jor-. 
nada de oito horas já desde 1856; e nós, 
que somos do sexo frágil, temos que ~ra- _ 
baJhar 16 ho~!" · · 

No comício da Praça Mauá, 
Rio de Janeiro. uma novida­
de agita os 5 m~l trabalha­
dores presentes. E um novo 
jornal. A Classe Operária, 
que se apresenta como órgão 
central do Partido Comuni-s­
ta do Brasil, fundado três 
anos atrás. No palanque. o 
orador puxa vivas ao novo 
partido e seu jornal. 

Ao contrário dos demais 
órgãos da imprensa operária· 
da época. A Classe Operária 
sobrevive a todas as perse­
guições. empastelamentos. 
proibições e até à prisão. 
tortura e assassinato de seus 
redatores e gráficos. Circula 
até hoje. tendo atravessado inclusive, 
na mais rigorosa clandestinidade. o 
período de ditadura miJitar c fascismo 
após o golpe de 1964. E o mais antigo 
órgão de imprensa dos tmbalhadores 
hrdsileiros. 

O 1!, de Maio de 1945 ocorre numa 
situação nova. Na Europa. o nazifas­
cismo agoniza. No Brasil. a ditadura 
desmorona. Acaba de triunfar a anistia 
geral. o PC do Brasil conquista na 
prática a legalidade. sucedem-se as 
greves c manifestações de protesto, 
ganha corpo a campanha pela As­
sembléia Constituinte. 

Porém em outubro do mesmo ano 
um golpe militar dito "democrático" 
tenta barrar este ascenso. E o I~· de 
Maio de 1946 é descrito assim pda 
revista Manchete: "O governo demo­
crático acabou com os festins dema-

gog1cos ('?!) e trancou o Primeiro de 
Maio a sete chaves, não permitindo 
reuniões públicas, As forças armadas e 
a polícia civil ficaram em rigorosa 
prontidão, a pretexto de manifestações 
comunistas programadas". 

Os operários. 

rado. No caso do Texas, o governo de 
Washington enviou uma expedição de 
mercenários para forjar um movimen­
to separatista. Proclamada a "inde­
pendência". em 1840. os EU A em se­
guida anexaram o Texas. 

Data deste mesmo período a ação de 
uma figura lendária e sinistra do ex­
pansionismo americano - o pirata 
ianque Wiliarrí Walker, financiado e 
apoiado pelo governo dos EUA. 
Walker tentou se apoderar de novos 
territórios do México, em 1853, mas foi 
derrotado. Em 1854 ele foi mandado 
para a Nicarágua e dois anos mais 
tarde autoproclamou-se presidente 
daquele país e também de El Salvador e 
Honduras! Uma de suas medidas foi 
restaurar a escravidão, que estava 
abolida desde I 823. 

Em 1857. patriota~ de diversos países 
centro-americanos se uniram e conse­
guiram expulsar o pirata, que foi rece­
bido como herói nos EUA. Animado 
pela recepção, ele voltou a invadir 
Honduras no mesmo ano. 

Na época do Big Stick, 
o "Grande POtTete", os 

fuzileiros navais dos 
Estatlos Unidos semearam 

o pânieo e o terror em 
~mente toda a 

América Central. 
O segundo grande surto de invasões 

norte-americanas se deu no início deste 
século. Foi à época da política do Bi~: 
Stick, formalizada pelo presidente nor­
te-americano Theodore Roosevelt. Se­
gundo ela, os Estados Unidos se acha­
ram no direito de policiar e tutelar a 
vida interna de todos os países ame­
ricano~. Para colocar esta política em 
prática. os marines, fuzileiros navais 
norte-americanos, semearam o pânico 
e o terror em praticamente todos os 
países da América Central e Caribc. Só 
livraram a cara dos territórios coloni­
zados por outras potências imperialis­
tas. como Inglaterra e França. 

Em 1898. os marines ocuparam 
Cuba e Porto Rico, em nome da luta 
contra o domínio espanhol. Em 1902, 
organizaram um movimento separatis­
ta na região do Panamá - então per­
tencente à Colômbia - , porque o 
governo colombiano negava-se a con-

ceder aos Estados Unidos o direito 
para a construção de um canal in­
teroceânico. Uma vez proclamada a 
"independência" do Panamá, em 1903, 
o novo governo entregou aos ameri­
canos a soberania sobre a Zona do 
Canal. 

Em 1916, o general americano John 
Pershing invadiu o norte do México 
com mais de I 2 mil soldados para caçar 
o líder camponês revolucionário 
Pancho Villa. Um ano depois os ame­
ricanos batiam em retirada, derrota­
dos. Já em 1927 os EUA promoveram 
na Nicarágua o primeiro bombardeio 
aéreo da história do continel'lte ameri­
cano, arrasando com a cidade de El 
Ocotal, que fora libertada pelas forças 
patrióticas de Augusto Sandino. 

De 1940 para cá se registraram mais 
três casos de intervenção direta de 
soldados ianques: o ataque contra o 
governo nacionalista de Jacobo Ar­
benz na Guatemala; em 1954; a fracas­
sada invasão da Baia dos Porcos em 
Cuba, 1961, e a invasão da República 
Dominicana em 1965. esta última com 
a cumplicidade de tropas brasileiras 
chefiadas pelo coronel Meira Matos. 

O número menor de invasões não 
reflete um "abrandamento", mas sim­
plesmente uma mudança de tática dos · 
EU A. Em vez de utilizar diretamente 
suas tropas, eles passaram a se apoiar 
mais a fundo nas forças armadas rea­
cionárias do continente para fazer seu 
jogo sujo. Aqui se enquandram os 
golpes militares instigados por Washin­
ton em toda a América Latina, a 
exemplo das quarteladas de 1964 no 
Brasil, 1973 no Chile e 1976 na Ar­
gentina. 

Esta história de sangue e podridão 
explica melhor porque Ronald Reagan 
e as multinacionais americanas com­
portaram-se tão truculentamente em 
relação aos povos rebelados da Améri­
ca Central. Os EUA pretendem conti­
nuar a mesma política do "Destino 
Manifesto" e do Big Stick. 

• I' 
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bmm seus companheiros presos às 
centenas, suas entidades sindicais colo­
cadas sob intervenção. 

Na mesma Praça da Sé, quatro anos 
depois, os governantes de turno têm 
uma desagradável surpresa. Quinze mil 
trabalhadores expulsam do palanque o 
governador Abreu Sodré e os pelegos 
liderados pelo mesmo Magaldi. Ecoam 
os gritos de .. fora Sodré", "fora in­
terventor", "traidor" e "vendido", en­
quanto chovem pedras, paus, tomates, 
batatas e ovos. 

f: o movimento operário. revigora­
do pela recente greve dos metalúrgicos 
de Belo Horizonte e Contagem (abril 
de 1968). que retoma na marm o 
controle da sua tradicional festa de 
combate. Naquele dia, em São Paulo. 
os arrochados, injustiçados e persegui­
dos têm novamente a palavra. Ao final. 
uma grande pa~seata . sai da Praça, 

I . 
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ro. nas capitais e no interior, mas todos 
os olhos estão voltados para São Ber-

nardo. Ali, no coração da classe 
operária, os metalúrgicos estão há 30 
dias em greve, enfrentando as multi­
nacionais do automóvel, as tropas da 
Polícia Militar e do li Exército. 

A manifestação no Estádio Vila 
Euclides, de São Bernardo, está ter­
minantemente proibida. A tropa 
tomou conta da cidade e barreiras po­
liciais interrompem o acesso à cidade. 
Mas o povo trabalhador desde bem 
cedo vai furando o bloqueio e con­
centra-se na Praça da Matriz. O plano 
é sair dali em passeata até o estádio · 
onde está marcada a manifestação. 
. A pmça está lotada. De um lado, a 
polícia com suas bombas de gás lacri­
mogênio e cassetetes, cães, cavalos e 
blindados. Do outro as famílias ope­
rárias. homens e mulheres. crianças de 
colo: A tensão corta o ar. 

Começam as provocações, as agres­
sões. O cheiro acre do gás lacrimo­
gênio satura o ambiente. A multidão 
grita em coro - "Tem criança!" - mas 
não arreda um passo. 

Até que às li horas. chega a notícia 
de que a manifestação será permitida. 

tenacidade heróica dos exp orados 
venceu a obstmação dos órgãos re­
pressivos. Num instante. como por 
encanto. a polícia desaparece. E a 
manifestação tem início. gigantesca. 
magestosa Naquele dia. a cidade per­
tence aos trabalhadores. E o I!' de 
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